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DESPACHO N.º 2300. 
MADRID 11 DE MAIO DE 1859. 
Às 8 HORAS E 15 MINUTOS DA NOUTE. 


PARIS 11, — O imperador Nopoleão 
partiu hontem no meio de grandes ac- 
clamações. 

Us austríacos abandonaram Vercelli. 

Os alliados receberam grandes refor- 
cos d'artilheria. 

Amanhã devem começar as operações, 
tomando os exercitos alliados a offensiva. 

O reino de Napoles decidiu conser- 
var-se neutral. 

Os 3 por cento francezes ficaram hoje 
a 61,35, e os quatro e meio por cento 
a 88-75. . 

. . LONDRES 11. — Tres por cento con- 
solidados fecharam-se a 91 e 3 quartos. 


PARTE OFFICIAL. 


O «Diario do Governo» de 9 contem 

— Carta de lei auclorisando a municipa- 
lidade do Seixal, para contrair um empresli- 
mo de oito contos de reis, ? bem assim pa- 
ra estabelecer direitos de barreira, na ponte 
e caes que hão-de ser construidos na praia 
da mesma Villa do Seixal. 3 

— Resumo dos pagamentos eflectuados pe- 
la administração do caminho de ferro de leste 
no mez de Março ultimo. - 


O «Diario» de 10 contem o programma 
regulando as ceremonias para os desposorios 
da senhora jnfanta D. Maria Anna, com o 
principe Jorge Frederico Augusto. 

— Portaria do ministerio do reino ao go- 
vernador civil do Porto mandando suspender 
do exercicio do cargo o encarregado da visi- 
ta dos navios, alé que pelo inquerito que 
se delerminou, se conheça o meio porque se 
evadiram sem passaportes 24 colonos que trans- 
portou a barca Monteiro 2.º 

— Portarias mandando abrir concurso para 
o provimento de varias igrejas parochines no 
bispado do Porto, e para o logar de escrivão 
O tabellião da comarca de Moncorvo 


negocios da Marinha. 


DD 


PORTO 42 DE MAIO, 


ALIANÇA ENTRE PORTUGAL E A. 
HESPANHA. - 


Em presença das extraordinarias dif- 
ficuldades que está atravessando a situa- 
ção politica da Europa; e diante das me- 
donhas perspectivas d'uma guerra tre- 
menda d'exterminio e independencia na- 
cional, cumpre a todos -os governos pôr 
os olhos no lheatro da lucta, esperar 
firmemente o volver dos acontecimentos 
e preparar no remanso da paz as armas 
e instrumentos, com que se hão de af- 
fastar as tormentas da guerra. 

Adivinhar o futuro é exclusivo 
dom da Providencia, que senhorêa os 
mundos e domina a civilisação e a bis? 
toria. Pressentir porem pela situação dos 
factos actuaes q deducção e probabilidade 
dos futuros acontecimentos, precaver-se 
contra todas as contrariedades do porvir é 
impreterivel necessidade dos governos e 
segura indicação da experiencia, que 
ensina os homens a lêr nas feições da 
actualidade as profecias do futuro. 

Preparemo-nos pois para esperar to-. 
das as eventualidades que pódem vir sur- 
prehender-nos.. Antes o-perigo espere por 
nós, e nos ache precatados e prevenidos, de 
que nos tome de surpreza, e nos accommet- 
ta atempo em que já o resistir-lhe fôra qua- 
si impossivel temeridade. Armão-se todas 
as nações, lomam as suas precauções 
grandes e pequenos, e só nós ficaremos 
aqui n'um extremo da Europa esperando 
tranquilamente a boa ou má sorte que 
ngs reserva a Providencia, e fiando do 
açaso o que só de nós e das nossas for- 
cas podemos e devemos esperar! . 

Não nos parece de rasão que assim 
seja. Não podemos, é verdade, armar 
exercitos e pôr esquadras d'observação 
em frente das nossas costas. Para Ju- 
tar com estranhos somos fracos e pobres 
de tudo — d'homens e de dinheiro, Glo- 
rias bellicosas e louros marciaes não os 
podemos sonhar. A tanto não deve aba- 
lançar-se o nosso orgulho. Nação hu- 
milde , isolada aqui nas ultimas orlas do 
occidente ficara-nos mal erguer os olhos 
para a contemplação dos grandes acon- 
tecimentos que neste momento preoceu- 
pam a altenção publica, e exagerarmos 
os devaneios. patrioticos até ao ponto de 
querermos atirar a nossa espada ás ba- 
lanças politicas em que se pesam e up- 
preciam actualmente os destinos da Eu- 
ropa. à 

Quem nos diz porem que não vira 
ainda roçar-nos as faces o clarão das ba- 
talhas, que agora começam a pelejar-se do 
outro lado dos Alpes? Quem nos asse- 
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gura que longe de nós passarão sem- 
pre as tempestades da guerra, e as 
tribulações d'essa ensanguentada lucta , 


O |que ora se debate nos campos da Ita- 


lia? Quem nos garante que a nossa inde- 
pendencia não será Jámais ameaçada 
pelo troar da artilheria inimiga? 

Às primeiras campanhas de Napoleão o 
grande foram tambem na Italia. Alli come- 
gou asua gloria; e d'aili partiu tambem o in- 
cendio, que mais tarde poz em coflagração 
todos os estados da Europa. Nesse tempo 
não podemos escapar á lei providencial, 
que nos obrigou a disputar com asarmas na 
mão a nossa independencia e os nossos fo- 
ros de nação livre. Pode repetir-se o facto, 
e renovar-se a lição. Preparemo-nos 
para isso. 

Que devemos fazer para isso? Ire- 
mos pôr uíh exercito de observação nas 
nossas fronteiras, ostentando uma força 
que não temos, e encobrindo assim a de- 
bilidade da nossa actual situação ? 

Tal ideia não nos deve assomar ao 
pensamento. Carecemos de diminuir as 
nossas despezas, e não de as augmentar, 
e accrescentar. Os recursos, que temos, 
são ainda poucos para os melhoramentos 
de que carecemos, e para as necessida- 
des, que sollicitam a nossa altenção e 
cuidado. 

A Hespanha está só. Nenhum tra- 

clado a prende ao movimento geral da 
politica Europea. Pelo menos não se co- 
nhece a sua existencia. Aproveitemos o 
jensejo. Demos a mão aos nossos visi- 
nhos, e irmãos da peninsula, e celebremos 
alliança oflensiva e delfensiva para nos 
precatarmos contra os desastres da guerra. 
Aliiemo-nos já, e digamos 4 Buropa que 
somos indifferentes á lucta, mas que sa- 
bemos manter os nossos foros, quando 
aggredidos, e sustentar por todo o preço 
a nossa independencia politica. 
A peninsula é fraca e desconsidera- 
da, porque não está unida, e alliada. 
Conservemos embora a nossa autonomia 
de nação independente, mas sejamos for- 
tes no exterior, e respeitados pelas ou- 
tras nações. 

A oceasião é favoravel. A nossa cau- 
sa é a da peninsula. Os nossos inter 
Ses sã imogeneos. i 
mo para os dous paizes. Evitemol-o ai 
bos. Aos governos de ambas as nações 
cabe este imperioso dever. Basta indi 
calo para avaliar à sua necessidade é 
conveniencia, Oxalá que a nossa voz não 
seja esquecida. É 


e 


BANCO COMMERCIAL DO PORTO. 

Reuniu-se hoje a assemblea geral do 
Banco Commercial para tomar em consi- 
deração uma proposta dos directores li- 
quidatarios da companhia Luso Brazilei- 
ra, tendente a fixar a extensão da sua 
responsabilidade individual, que medeante 
uma somma entregue para ser rateada por 
todos os hypothecarios, ficaria extinta 
4 assemblea depois de varias consi- 
derações resolveu por proposta do .snr. 
João Antonio de Sousa Guimarães dar 
um voto de confiança á direcção para 
ella concluir esto negocio segundo as ba- 
zes apresentadas e como melhor e mais 
conveniente entender. 


CAMARA MUNICIPAL DO PORTO. 

VEREAÇÃO DE 28 D'ABRIL DE 1859. . 

Resolveu que se lavrasse o contracto 
com D. Anna Joaquina Maia a fim de se 
levar a effeito a expropriação d'um pre- 
dio no Monte Pedral auctorisada pelo con- 
selho do districto para rompimento da 
estráda da Ramada Alta até ao Matadou- 
ro Publico de Paranhos. Ordenou que se 
cumprissem as instrucçõese mappas, que 
pelo ministerio das obras publicas baixa- 
ram por via do governo civil do districto 
para se proceder ao resenceamento geral 
das egoas aptas para o melhoramento das 
raças cavallares. Mandou aflixar a pedi- 
do do presidente da camara municipal 
de Villa, do Conde um edital, para a 
arrematação de fóros d'aquella munici- 
palidade. Deliberou que o empregado da 
repartição dos foros se encarregasse de 
colligir todos os documentos, que podes- 
sem illucidar a questão sobre o dominio 
directo da casa e quintal sito na rua de 
S. Luiz n.º 27 e 28, que a Santa Casa 
da Mizericordia diz lhe pertence. Agra- 
deceu no conselho de saude publica por 
intermedio do seu delegado nesta cida- 
de,a offerta que por sua via fizera à exm.º 
camara de um exemplar do relatorio da 
epydemia da cholera morbus em Portu- 
gal no anno de 1855. Resolveu que se 
fizesse saber á companhia d'illuminação 
a gaz; que a exm.” camara com bastan- 
te desgosto, se via na necessidade de fa- 
zer valer o direito, que lhe assistia pela 
condieção 13.º do seu contracto, visto 
que nem era clara e brilhante a luz da 
iluminação publica, nem"tão pouco a 
chama tinha as dimensões designadas na 


tivado' por melhoramentos do gazometro, 
esses trabalhos ha muito deveriam estar 
concluidos, para não continuar a preju- 
dicar-se o publico, e por isso se executas- 
se d'ora áyanto a referida condicção 13.º 
Não se tendo reunido numero sufficien- 
te de vogaes do conselho municipal para 
a discussão do orçamento supplementar , 
ao geral do corrente anno, mandou fa- 
zer nova convocação do referido conse- 
lho, e para o mesmo fim, para o dia 5 
de Maio proximo nos termos do art. 171 
do codigo administrativo. Resolveu que 
a junta das obras da cidade ficasse res- 
ponsavel pelo prejuizo que rezultasse da 
falta de esclarecimentos na sua informa- 
ção, sobre edificações, assentamento de 
soleiras, e perfil de ruas, a fim de se 
obviar ás inconveniencias de se conce- 
derem licenças para essas obras, e de- 
pois mandarem-se cassar, ficando os mem- 
bros da mesma junta sujeitos á demis- 
são, se a exm.º camara assim o enten- 
der, e remettendo-se-lhe copia desta 
resolução ; ordenou, que a referida junta 
se reunisse todas as quartas feiras, para 
informar todos os negocios perante ella 
pendentes, e submettel-os á considera- 
ção da camara no dia de Vereação im- 
mediata. 


ESTRADA MARGINAL DO DOURO. 


Um nosso assignante do Douro di- 
vige-nos a seguinte carta com as consi- 
derações'que a acompanham e que já 
foram apresentadas á Repartição das Obras 
Publicas, sobre a construcção da estrada 
marginal do Douro, da Regoa para cima. 
As reflexões que ahi se fazem não devem 
ser despresadas , e para ellas chamamos 
a altenção do respectivo ministro, na 
esperança de que quando fundadas, se 
darão as providencias necessarias para 
que se remedeiem os inconvenientes apon- 
tados pelo nosso correspondente, de ou- 
tra sorte seria sanccionar o desperdicio. 


- Sur. redactor, 


Como um dos maiores contribuin- 
tes, com os meus bens aos dous lados 
do Douro, nas immediações da Regoa, 
e interessado pela boa applicação dos di- 
nt blicos, que na viação daquel- 
les contornos se dispendemy fiz ha tempo 
subir á repartição das obras publicas as 
considerações que aqui lhe envio. 
Deu-se porem cega preferencia ao 


se em prejudicialissimo abandono a de 
la não pode substituir, e achando-se na 
mais completa ruina, exige promptas e 


aos viandantes ; como agora mesmo por 


ta, está acontecendo. 


com algumas alterações, aperfeiçoar uma 
servidão de predios parallela, e pouco 
superior á mal entendida estrada que alli 


necessidades publicas. 


pelos melhoramentos do paiz, publicar 


administração publica se remedeie, ou 


so não repita. 


* 4» 


- A passagem da estrada do Porto para 
a margem esquerda do Douro, no sitio 
do Varoza até Bagauste, não aproveitan- 
do a ninguem, vai custar á nação som- 
mas enormes, por aquelle espaço ser 
summamente accidentado, e duma in- 
clinação. extraordinaria ; retardando-se 
tambem por estes motivos o gozo daquella 
porção da nova via, que, nas immensas 
muralhas do que depende, como a de 
Villa Real junto ao Sordo, consumirá um 
tempo proporcionado a essas gravissimas 
dificuldades e despezas. 

A estrada entre aquelles dois pon- 
tos não encontra povoações; e inteira- 
mente exposta ao norte, e assombrada 
pelas altas montanhas que tem a costear, 
estará gellada todo o inverno, em que o 
sol alli não entra. 

Não podem as estradas do Porto e 
Villa Real deixar de ter a sua continuação 
pela margem direita até defronte daquelle 
ponto do Varoza, como para se unirem 
á de Lamego está determinado; e o seu 
seguimento até Bagauste, pela mesma 
margem direita, ligando mais commoda 
e convenientemente o transito com a que 
vem do Tédo, proporcionará tambem a 
indispensavel communicação entre a Re- 
goa, quasi na extrema occidental da pro- 


vincia, e a immensa generalidade dos 


se está fuzendo; e! que com a de sirga|sa carta de hontem, as ceremonias re] 
deixaria naquelle ponto muito mais per-|giosas do consorcio de Suas Altezas a se- sap 1 
feita e economicamente remediadas as 2|renissima infanta com o principe Jorge|esta proposta por grande maioria, pois 
da Saxonia, hão-de celebrar-se amanhã, 
Queira pois v. que tanto se interessa |pelas 11 horas e meia. 


gança. 


e Villa Real, depois de reunidas desde 
a Regoa até defronte do Varoza, conti- 
nuarem pela margem direita essa meia le- 
goa até Bagauste, encontrarão as vantagens 
e facilidades d'uma exposição soalheira e 
agradavel, com terrenos quasi planos, 
dispensando paredes, ou exigindo-as de 
mui insignificante despeza ; em contra- 
posição das inconveniencias que, naquel- 
le ponto, a outra margem apresenta. 

Alem das conveniencias referidas, 
em relação á margem direita entre “o Va- 
roza e Bagauste, acresce que aonde a fa- 
cilidade d'abertura desta estrada acaba 
pelos altos rochedos, que de Bagauste 
para cima tanto estreitam o rio, se pro- 
porciona a d'uma ponte suspensa, que, 
com metade da extensão da do Porto, 
unindo as estradas desta cidade , Villa 
Real e Regoa, á do Tédo, dê aos vian- 
dantes uma passagem permanente e se- 
gura no Douro; em logar da barca do 
Torrão, ou Varoza, que só de dia e com 
demora e risco lh'a permitte. 

As economias da obra pela margem 
direita serão mais que sufficientes para 
a despeza da ponte, e em quanto ella 
não existir, lá está a passagem afliança- 
da pela barca de Bagauste. 

Pela direita a commodidade, a belle- 
za, a edificação da Regon estendendo-se 
até o Corgo, a econoinia de tempo e 
capitaes, a segurança, a utilidade das 
duas provincias, uma ponte! Pela es- 
querda a sombra, o gello, os precipi- 
cios, os desabamentos da montanha, os 
graves prejuizos da cultura, a despeza 
de tempo e dinheiro, a utilidade de pou- 
cos, uma barca | Para onde irá o gover- 


no e a sua engenharia? 


*** 


INTERIOR. 


LISBOA 10 DE MAIO. 
(Gorresp. partic. do Commercio do Porto.) 
PeLO LUSITANIA. 

Está votada pelos snrs. deputados a 
lei eleitoral. ngsacho ai 
Concluiu-se a sua discussão e vota- 
ção na, sessão nocturna de hontem. 
Algumas emendas, parte das quaes 
são de bastante importância, ficaram de 


agem 


lado mais selvagem, contra o mais culto |ser consideradas pela respectiva commis- 
e importante; o a estrada marginal prin-|são, que prometteu de apresentar este 
cipiou, e está correndo da Regoa para|seu ultimo trabalho na sessão nocturna 
cima pela margem esquerda, deixando-|de hoje. q 


Um dos jornaes mais acreditados 


sirga, que, d'absoluta necessidade, aquel-|desta capital, diz o seguinte : 


* « Acabada a lei que hoje votou a 
camara dos deputados, pode-se reputar 


O mesmo jornal conclue o seu ar- 


putados, vulgarisem o conhecimento della 


rantias que os 
cerram. 
“Como vos noliciamos no P.S. á nos- 


seus decretamentos en- 


Na quinta feira tencionam Suas Ma- 


as referidas considerações, concorrendo gestades e altezas honrar coma sua au- 
assim para que este disparate da nossalgusta presgnça o theatro de S. Carlos, 


A parada deve ser, como tambem já 


dissemos, na sexta feira, ás 4 datarde. 


Na mesma sexta feira ás 9 horas da 


no Paço das Necessidades. 
Agora mesmo acabamos de receber 
a «(orrespondencia Authographa» de 7. 
Della extraimos o seguinte : 

- Em Pariz as classes commerciaes e 
industriaes estão completamente abatidas 
sob o peso da situação, mui superior 
ás suas forças. Receiam-se a todos os 
momentos que principiem as fallencias, 
às quaes, principalmente nas provincias, 
não lardarão muito, pela completa escassez 
de dinheiro. Os capitalistas desappare- 
cem, é a confiança é quasi nenhuma. 
Em Londres tem havido nestes ul- 
timos dias quarenta e cinco quebras, 
entre as quaes se contam desoilo de ca- 
sas da primeira ordem da City. 
Para comprehonder esta crise basta 
attender á marcha dos fundos. Os con- 
solidados inglezes estes seis dias: tem bai- 
xado 5 um oitavo por cento! O mesmo tem 
acontecido aos fundos publicos em Ams- 
terdam, Francfort, Bruxellas, Paris e Ma- 
drid. , 
"Finalmente em pouco tempo os 3 
por cento francezes tem descido 15 fran- 
cos e 70 centimos. Isto falla mais, alto 
que todos os discursos e todos os mani- 
festos do mundo. 

“As eleições inglezas continuam sen- 
do hostis ao gabineie Derbi. De 131 de- 


condieção 10.º por que se isso era mo-lpovos ao nascente desta, até os seusiputados já eleitos até á ultima data de 


distantes limites de Miranda, e Bra- 


Para as referidas estradas do Porto 


moute, haverá recepção em grande gulla, | 


Londres, 91 pertenciam á opposição e só 
40 ao partido ministerial. 

Todos os personagens notaveis do 
partido liberal tem sido reeleitos: Lord J. 
Russell, Lord Palmerston, S. G. €. Sewis, 
Sir S. Wood, M. Roebuck, M. Drigh e 
M. Gladestone tem sido eleitos sem op- 
posição alguma, 

Um despacho recebido hontem aqui 
por uma casa commercial, participa que 
os fundos inglezes haviam tido uma alta 
de 5 por cento. 

Tambem hontem houve uma peque- 
na venda de inscripções a 45 e meio 
com juro e de coupons a 45. 

A camara dos snrs. deputados está 
hoje a discutir o projecto da reforma da 
secretaria do reino, e que tracta da ex- 
lineção do conselho superior de instruc- 
ção publica. 


Acabamos de escrever-vos pelo «Lu- 
sitania) e agora vamos fazel-o pelo cor- 
reio. 

Como já informámos os leitores do 
«Commercio», foi hontem approvado na 
camara dos snrs. deputados o art. 3.º da 
lei em discussão, pelo qual se dá nova 
organisação ao ministerio do reino. O re- 
ferido art. é o que annexa ao mesmo 
ministerio a eschola polytechnica. 
Foram regeitados todos os addita- 
mentos é emendas que por muitos snrs, 
deputados haviani sido apresentadas. O 
art. foi por tanto approvado da mesma 
forma que a respectiva commissão o pro- 
poz. 

A requerimento do snr. Mousinho ,- 
afim de se simplificar a discussão dos 
outros artigos da lei de que se tracta, 
foram os mesmos artigos divididos em 
dous grupos, havendo sómente uma dis- 
cussão por cada grupo, sem prejuiso, 
porem, da discussão que será especial 
para cada um: artigo. 

O fim do snr. Mousinho parece-nos 
que não foi outro mais do que o apro- 
veitamento do. tempo. A actual sessão 
não pode prorogar-se por mais tempo, 
os feriados fazem perder tres dias e toda- 
via ha ainda mo parlamento muitas leis 
que não podem deixar de ser votadas, 
Entre estas=é uma das mais urgentes a 
da distribuição dos fundos pora as estra- 
das, a qual se não. fôr sanccionada pelas 
camaras ficarão os ministros com pode- 
res disoripeionarios em assumpto muito 
po Como diz um dos jornaes de 
hoje, a este mal, que é grande, ajunta- 
do precedente, que é pessimo. 
Por consequencia repetimos, foi para 
se poder aproveitar 2 pouco tempo que 
resta até ao encerramento da sessão que 
aquella proposta sé fez. 

Com este mesrio fim, o snr. conde 


se o 


diependiosas obras; mas que reparada|fundado o systema parlamentar, na qualjde Thomar, apresentou tambem uma pro- 
daria transito, a maior parte do anno ,|consiste o governo representativo.» 


posta na outra caihara, para que esta 
resolvesse, que, abeita a sessão com nu- 


entre os seus perigosos barrancos, e na tigo pedindo á imprensa das provincias,|mero legal, toãas às decisões em que 
falta da que alli deve haver pela direi-|que apenas a lei saia da camara dos de-| houvessem 14 votos conformes fossem va- 


lidas, embora na salá não estivessem pre- 


Ha tambem o baratissimo meio de, |e indiquem aos povos as importantes ga-| sentes 26 dignos pares, [que são ordi- 


nariamento os pregisos] entendendo-se 
todavia que em tados os outros casos 
a maioria deveria felerir-se ao numero 
dos presentes. j 

A camara dos dignos pares approvou 


que todos tomprehéndem a necessidade 
de fazer caminhar os trabalhos parla- 
mentares sem delongas. 

- Na sessão de hontem o snr. depu- 
'tâda Pereira de Carvalho e Abreu cha- 
mou a attenção do governo para as es- 
tradas de Braga a Guimarães o de Gui- 
marães a Traz-os-Montes. 

O snr. ministra da. justiça tomou 
nota das considerações feitas pelo referi- 
do snr. deputado, é declarou que o mo- 
tivo do governo não ter comprehendido 
na distribuição dos fundos para as es- 
trados a de Guimarães a Braga, era 
porque havia-uma lei que authorisára 
um emprestimo especial, para as mesmas 
estradas, emprestimo este que espera se 
faça para se lhe dar immediatamente a 
devida applicação. 
Alguns snrs. 
da crise commercial do Porto, e da ne- 
cessidadade de sé regular d'um modo 
definitivo a agricultura e commercio dos 
vinhos do Douro. Tem-se dito tanto a 
respeito d'um como d'outro objecto , 
muita cousa, na verdade dignas de con- 
sideração, mas não nos occuparemos mui- 
to disto, porque ns parece que não está 
na camara dos snts: deputados o reme- 
dio para a crise commercial, nem para 
o mau estado do Douro. - k 3 
- A respeito dá crise commercial, o 
snr. ministro das Abras publicas disse, 
que o governo não era de opinião de in- 
tervir nas crises commerciaes. Que es- 
tas crises a maior parte das vezes são 
resolvidas por si mesmas. É 
“Quanto porem a um requerimento 
que ha affecto ao paistno, por parte de 
alguns commercianiles que. pedem a per- 
missão de retirar das dokas de Londres 
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deputados tem fallado ; 
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o vinho que alli tem improprio do con- 
sumo daquello paiz; para lhe darem ous 
tro destino, disse o mesmo snr. ministro 
das obras publicas, que imandáta opvif 
algumas estações siperioras part tomar 
uma resolução defillitiva a esse respeito. 
- Sabemos com certeza quê o referido 
requerimento é um dos objectos que tem 
merecido a attenção do governo. 

O snr, Baptista Canã, digno deputa- 
do pela India, d'onde é natural, é um 
dos caracteres mais respeitaveis do nosso 
parlamento, pediu com justos fundamen- 
tos ao governo, , que tractasse de melho- 
rar o serviço dos nossos males da Índia, 
remediando as demoras que tem tido lo- 
gar na recepção dellas nos ultimos me- 
zes, dopois da interrupção da carreira 
dos vapores inglezes que de Gibraltar as 
conduziam d'antes para Lisboa. 

O snro Baptista Canã é sempre ou- 
vido com a mais respeitosa attenção , e 
o governo não deixará de ter em con- 
sidoração o quo s. ex,º lão justamente 
ponderou o pediu. 

A junta do credito publico annun- 
ciou hoje aos possuidores d'inscripções 
nos districtos d'Aveiro, Beja, Braga, 
Bragança, Castello Branco, Coimbra, Bvo- 
ra, Faro, Guarda , Leiria, Portalegre, 
Santarem, Vianna, Villa Real e Vizeu, 
que entregassem desde 15 a 31 docor- 
rente aos delegados do thesouro nos mes- 
mos districtos, as relações dos juros do 
1.º semestro deste anno, a fim de sa 
ordenar o pagamento dos mesmos juros. 

Recebemos os jornaes dos Açores, 
mas nelles nada encontramos de impor- 
tancia para ser immediutamente publi- 
cado, a 

Todos os assumplos de que so oceu- 
pam são d'interesso local, - 

Pelo vapor disse-vos ha poúcas ho- 
ras o estado do nosso mercado de fun- 
dos. Nada mais tomos a acrescentar a 
esto respeito, 


, POST-SCRIPTUM. 

Na camara dos snes. deputados con- 
tinuow n discussão do mesmo projecto de 
lei que vos annunciámos, isto é, o que ex- 

“tingue o conselho superior d'instrucção 
publica. 

Como já vos disseinos os artigos em 
discussão são os 5.º a 9.º — Do 8.º pas- 
sou-se no 5.º, porque o 4.º ha de ser dis- 
cutido com 0 10.º 

Esta noute ha sessão nocturna, mas 
para tractor desta mesma lei, o não das 
emendas da lei eleitornl, Não foi possi- 
vel á commissão apromptar todos os tra- 
Dbalhos para esta notito, 

Para isto ha do haver uma Prunião 
particular dos snrs, deputados com o mi- 
nísterio, e no sabbado em sessão noctur- 
na ficará definitivaménte Pragpta & mes- 
ma lei eleitoral para possar na segunda ou 

terça feira para a camara dos pares, 

Parego que voga a ideia de fazer a 
nova alfandega do Porto em Miragaia, — 
Ma uma opinião importante inclinada a 
isto. — E! por tanto presiso que o Com- 
meroio do Porto tracte de mostrat quan- 
to antes o quanto isso lhe seria incon- 
veniento. 

mn 


VIANNA 10 DE MAIO. 
(Corresp. part.) 

Ainda que indirectamente, tenho 
hoje de me occupar de negocios relativos 
uo municipio de Vianna, a fim de cha- 
mar à tempo a attenção dos meus pa- 
tricios sobre o que vou expôr, 

Uzei acima da palavra indireota- 
mente, e darei em primeiro logar a ton- 
veniente explicação. 

Com quanto muito e muito houvesse 
n dizer sobre a actual administração mu- 
nicipal, por improprin, e altamente no- 
civa no melhor desenvolvimento material 
d'esta cidade e do resto do municipio”, 
todavia genho-me abslido de* trazer pora 
esto logar qualquer negovio municipal, 
por estar intimamente convencido, e 
comigo bastantes individuos, incontes- 
tavelmente muito mais nas circunstah- 
cias de fazerem um juizo exacto sobre 
os, aclunes camaristas — de que todas 
e quaosquer considerações que se fizes- 
sem a tal respeito, por mais justas e 
fundamentadas, não produzirism abso- 
lutamente resultado algum favoravel ; 
isto pela razão: logica do subido amor 
proprio, e demasiada pretenção com que 
so reveste a incompetoncia quando impera 

Dito isto de passagem e apenas em 
rolação .uos vercadoros a nunca dos in= 
dividuos, quando considerados como sim- 
ples particulares, entremos em materia. 

No orçamento municipal apresentado 
pela camara para o anno economico de 
1859 a-1860, consta-me que se propoem 
as construcções d'algumas ruas da cida- 
de, o entro ellos à do S. Thingo até 
Santo: Antonio. Não querendo, pelas ra- 
sõus já expendidas, entrar na  analyse 
d'aquella proposta em relação á prefe- 
rencia que os camaristas lhe deram so- 
bro outras da mesma qualidade por muitas 
rasões incontestavelmente mais necessa- 
rias, antes acceitando a proposta como 
ella está feita, direi o seguinto :. 

Ha um ponto no predeninCno da 
rua de S, Thingo, de tão limitadas di- 
mensões em relação á sua largura, que 
mal dá passagem a um carro de bois. 
Este ponto é antre o Muro da horta do 
regimento d'infanteria n.º 9 e as costas 
da velha igreja de Monserrate. 


extensão larga e formosa, em um becco 
estroilissimo, que lhe faz perder todo o 
RL por certo que me não ocuparia 
"este assumpto. Felizmente, porem, não 
é a este inconveniente é muito re- 
movivel;.e alem disso desta mesma ro- 
moção se tiram outros hesultados não 
menos vintajosos e uteis para o embel- 
lezamento da cidado, e o que é ainda 
muito mais altendivel, para a deconcia 
que é muito conveniente haja sempre nas! 
cousas da igreja, 

Não ha razão alguma que impossi- 
bilite as irmandades que tem os seus al- 
tares na igreja do Monserrate, de serem 
transferidas para a igreja parochial, onde 
encontram qutras proporções para melhor 
salisfazerem ds necessidades do culto, em 
quanto que na velha fabrica onde hoje 
se conservam ha uma carencia. absoluta 
de ornamentos sempre indispensaveis para 
a melhor demonstração das ceremonias 
religiosas, — Lembro pois, e peço que o 
administrador do concelho de. Vianna, 
fazendo-se acompanhar pelos peritos no- 
cossarios, se dirija áquella igreja, e pro- 
ceda a uma séria inspecção, a fim de quo 
conhecendo do seu proximo estado do 
ruina requisite das estações superiores 
a competente authorisação para 0 seu 
apeamento O administrador do concelho 
fará com isto um bom serviço á sua Lerra, 

No prolongamento d'esta mesma: rua 
de que me tenho occupado, existo a casa 
de um dos vereadores da actual muni- 
cipaladade. Consta-me tambem, que se 
Lracta de fazer chamar aquella casa mais 
sobre a frente da rua, 

Este facto só por si nada offereco á 
critica e á censura; mas como nella se 
envolve o outro facto do alinhamento, 
quando tenha de se proceder áquella 
construeção, é sobre esta ultima parto 
que direi alguma cousa, fundando-me 
ainda no que corro eutre os circulos de 
Vianna. " Y : 

A casu em questão limita por um 
lado o largo da Carreira, fazendo esqui- 
na para o caminho chamado: do Passa- 
mano, e em cônlinuação ao largo segue 
a rua de Sant'Anna, cuja construção 
tambem foi incluida no orçamento da 
camara. e 

bsta ultima vua é aborta por entre 
o palacio do visconde da Carreira e o 
Mirante do Convento, o qual faz a outra 
esquina para o sobredito caminho chama- 
do do Passamano, — sendo de notar que 
por esta parte os alinhamentos são diversos 
avontajando-se a frente do mirante mui- 
to mais sobro a rua do que a casa do 
vereador e suas dependencias: sobre o 
largo da Carreira. ú 

Posto isto, podem os leitores fazer 
uma perfeita ideia da collocação respe- 


mesmo tempo conhecerem bem que o ali- 
nhamento, com relação á rua de Santa 
Anna nunca pode ser o mesmo que servo 
para as construcções do largo da Carrei- 
ra; devendo para ostas ultimas sor toma- 
do 6 ponto do partida, não do cunhal 
do Mirante, que pertence a outra rua, 
mas sim da outra extremidade do lar- 
go, sobre o qual quer aquelle vereador 
trazer a fronteira do sua casa, — Isto é 
simples, claro e ovidente, 

Apesar, porem, de todas estas con- 
siderações, pareco que aquelle vereador 
pertendo fazer o contrario do que fica 
dito, com grave detrimento da cidade , 
por isso que importa a realisação da- 
quelle arbitrio a destruição de uma das 
mais formosas e regulares avonidas de 
Vianna.-— Se a actual municipalidade não 
se tivesse tornado tão radicalmente mo- 
recedora do que a seu respeito disso no 
começo desta corta, e isto pelas diarias 
o continuadas provas que dá da sua in- 
competencia, por certo que lhe chamaria 
a attenção para este facto, à fim de quoava- 
liando devidamente o que deixo dito, pro- 
vosso opportunamente de remedio a um 
tal escandalo ; — mas como é inutil qual- 
quer observação dirigida á camara mu- 
darei de rumo o procurarei ver so con- 
sigo o meu justo fim chamando para es- 
lo facto a attenção da auctoridade 'supo- 
rior administrativa. 1 

Pelas notícias que tenho podido ob- 
ter dcerca do estado das semonteirasde 
coroaes no districto, posso informar-vos 
que as ultimas chuvas foram muito van- 
tajosas ao seu desenvolvimnto, e promet- 
tem uma prospera colheita. Em quanto 
á producção dos pomares, já não acon- 
tece assim, porque, não tanto as chuvas, 
como as fortes vontanias quo aqui tem 
soprado , bastantes estrogos lhes causa- 
ram, não sendo por isso tão abundante 
o anno de fructas como ao principio se 
esperava, 

Celebrou-so no domingo passudo, na 
igreja de S. Domingos, uma pomposa e 
brilhante fosta por parte do regimento 
d'infanteria n.º 3, é imagem de Jesus 
cruxificndo , quo elle possua como suc- 
cessor do antigo regimento n.º 9, aquem 
pertencia, e que sempre trouxe comsigo 
durante a guerra peninsular. Assistiram 
todas as aulhoridades e corporações em 
lugar reservado, e a concorrencia dos 
outros habitantes da cidade foi numero- 
sissima. De tarde; depois de vesporas 
e untes da procissão, prégou o muito ha-| 
bil e eloquente abbade de S. Miguel de 
Perre, o qual aproveitando-se com a maior. 
pericia dos muitos recursos que lhe offo- 
reeia o assumpto, compoz e proferiu um 
excellonte e muito apreciavel discurso , 


Se não houvesse meio algum de re- 
mediar “este inconveniente, que transfor- 


com o qual por mais.uma vez quiz fa- 
tor conhecer que, embora a corpo e as 


ctiva das propriedades, das ruas, e ao 


sofitimentos e pelos annos, «udao ho- 
mem continua a ser grande e poieroso 
quando conserva em toda a sua egner- 
gine lucidez as faculdades intollectuaes 
e a memoria, 

De noute houve uma vistosa ilutni- 
nação e arraial na frente do quartel, a 
que concorreram uma grando parte das 
familias de Vianna 

Chegou na segunda feira a esta ci- 
dade o meu muito estimavel amigo o 
snr. José Barbosa e Silva, deputado ás 
côrtes por este cirqulo, O snr. Barbo- 
sa e Silva vem descançar junto do sua 
famiha das fadigas da sua laboriosa e ze- 
losa procuração no parlamento, onde se] 
tornou merecedor da maior consideração 
e estima. 

Houve no mesmo dia a reunião dos 
mestres das artes o officiaes desta cida- 
de, com o fim de assistirem à leitura 
do projecto d'estatutos do Monte-pio das 
classes operarias. Concorrerem todos da 
melhor vontade áquella reunião e no- 
mearam dentro si uma commissão de 5 
membros para reverem o mesmo proje- 
cto d'estalulos e organisal-os deflin 
vamente, 

E" esta uma ideia que muita honra 
faz áquelle que a propagou entre os arlis- 
tas de Vianna. Pela sua renlisação , de- 
senvolve-so n'aquellas classes o espirito 
de associação, tão indispensavel para a 
sua prosperidade , e ao mesmo tempo pro- 
porcionam-se-lhes os meios necessarios, 
por esse mesmo espirito d'associação, para 
terem um remedio facil e uma accom- 
modação prompta, Lodas as vozes que 
tiverem um contra-lempo na sua vida, 
proveniente ou de doença ou de falta de 
trabalho — d'aqui provem egualmente o 
desenvolver-se entre aquellas classes o 
espirito e o amor pela ilustração, como 
é facto que se dão laes resultados todas 
as vezes que ha convivencia e por con- 
seguinto, promutaçõo d'ideias e ponsa- 
mentos. . mes q 
* Fimalimento falou a «Razão» e dis- 
se... nado. À comunicação telegraphica 
ainda não está estabelecida entre Valen- 
coa Tuy. h 

Já vai longa esta curta, terminarei 
dando um — Viva á independencia da 
Italia! Permittam-me esta expansão de 
um homem livro, a qual não pólo dei. 
xar de ser bem acolhida pelos habitan- 
tes da cidade invicta, baluarte das nos- 
sas liberdades, e asylo do infeliz e sem- 
pre lembrado Carlos Alberto, primeiro 
fautor da liberdade da simpathico o poeti- 
ca Ialia. ; 


* NOTICIARIO. 


Passageiros. —O vapor Luzita- 
nia entrado hontem ds 3 horas e meia 
da lardo no de Lisboa, conduziu a 
seu bordo 79 passageiros, entre os quaes 
os segnintos : - 

G. R. Batalha, João Josó Valdão , 
Joaquim Bernardo Branco, e sua esgosa, 
D. Maria Candida. Taveira, D. Maria Br- 
melinda das Dores Taveira o sua filha, 
José Maria da Silva, José Esteves d'Arau- 
jo, Victorino Josó da Silva o Sá, Albino 
Ribeiro Pinto, D. Emilia Adelaide da Cos- 
ta Ferrão, José Pedro Luizello, Alexandri- 
ua Maria dá Conceição, Casimiro José da 
Costa, Domingos José Gonçalves Braga, 
José d'Oliveira Carneiras, Joaquim Au- 
gusto Arocha, Francisco Maria Alvos. 

Regio consorcio. — Não che- 
gou hontem ainda à participação: ofi- 
cial do so ter celebrado o casamento de 
S. A. a snr.º infanta D. Maria Anna com 
S. A, o principe Jorge, da Saxonia. Não 
começaram por isso hoje os dias de galla. 

Naufragios. — O «Dinrio do Go- 

verno» de segunda feira. publica, para 
conhecimento dos interessados em vir- 
tudo do artigo 1594 do Codigo Commer- 
cial, alguns annuncios de naufragios que 
ultimamente Liveram logar na nossa cos- 
ta. Estes annuncios referem-se 9os nau- 
fragios seguintes , de alguns dos quaes 
já no seu devido tempo demos conheci- 
mento nos leitores :. 
- Brigue inglez «Princop», cap. John 
Kie, naufragado em 27 d'Abrilultimo no 
ancoradouro da villa do Sines, aonde 
havia carregado corliça, para Dublin. 
Salvou-se toda a tripulação, 

Miato «Joven Bono 2.º», mestre 
José Maria, procedente de Lisboa com 
destino para a, Figueira, com carrega- 
mento de assucar. urtuz e cncommen- 
das, dado à costa em 27 d'Abril nos pene- 
dos do Serdão, districto do posto fiscal 
da foz d'Arelho. Salyoueso loda a tri- 
pulação, assim como alguns bocados de 
panno e massame do referido navio, que 
se despedaçou. 

Bateira «Conceição Olivoira», mestre 
José de Oliveira, procedento de: Lisboa 
com destino pata a Figueira, carregada 
de ferro, aço, oleo e encommendas, nau- 
fragada em 27 d'Abril em frente da barra 
do Porto, no sitio denominado Pedra do 
Cão, ao sul do Cabedello.. 

Uma barca que se julga ingleza, 
carregada de carvão, encalhada no 4.º 
de Maio em um banco d'areir, meia mi- 
lha distante ao norte da bocea da Foz de 


dito navio, que se despedaçou, 4 

- Rasca «Encantadora», mestre João da 
Costa Sennas, que havia sahido do porto 
de Caminha com carga do milho para 
Aveiro, foi a pique a 19 d'Abril, no lo- 
gar denominado o Picão, perto da barra 


do norte; da villa do, Caminha, Gonse- 


Arelho. Salvarat-se alguns objectos do| 


Caminho de ferro de leste, — 
Nos 7 dias decorridos de 26 d'Abril a 
2 de Maio, transitaram pelo caminho de 
ferro do leste na secção do Lisboa à Pon 
te d'Assecn 6974 passageiros, sendo 6856 
civis e 118 militares. Daqueles foram 
160 de 1.º classe, 1805 do 2.º, c 4891 
de 3.º. 

A receita total nestes 7 dias foi de 
2:0198970 reis, sendo 1:6768420 pro- 
ducto de passageiros, 3708150 producto 
de bagagens, recovugens e mercadorias , 
e 648460 producto de cavallos, carrua- 
gens, cães, melaes e excessos. 

O rendimento “correspondente a cada 
kilometro foi de 29702 reis. - 

Atendimento telegraphico. — 
A estação telegraphica do Porto rendeu 
no mez d'Abril ultimo 8988970 rais, 
tendo sido o rendimento no mez anterior 
6948445 reis. Houve pois um augmento 
de receita de 2049525 reis. Esto au- 
gmento é talvez devido à guerra da La- 
lia, que tem feito trabalhar os Lelegra- 
phos sem cessar, apesar de que não será 
no Porto aonde aslilerença se Lorne mui 
lo sensivel, porque não é aqui o ponto 
de partida dos despachos. Na estação 
telegraphica de Lisboa é que o augmen- 
to de receita deverá ser consideravel so- 
bretudo no corrente mez. 

Holetim policial. — No dia 10 
foram presos pela administração do 3.º 
bairro, José Corrêa, pintor, e João de 
Deus, barbeiro, moradoros na rua do Paço 
do Carregal, por apresentarem documen= 
tos falsos. Foram remettidos em 11 para 
o juizo criminal do 2.º districto. 

No mesmo dia foi preso pela patru- 
lha Francisco Malta, catreiro, por biror 
o estrume antes das 11] horas da noite. 
Depois de pagar a muleta foi posto em 
liberdade. . vá | 

Pelo regedor de Santo Tldefonso foi 
preso c entregue à adininistração do 2.º 
bairro , Maria Margarida, por têr rou- 
bado umas argollas das orelhas d'uma 
criança. Remeltida para o juizo criminal 
do 4.º districto, 

Pelo mesmo regedor foi preso o en- 
tregue d mesma administração João da 
Costa, por suspeitas de ostupro de uma 
menor. Romettido para o juizo criminal 
do 4,º districto. me E 

Pelo rogedor de Campanhã foi pre- 
so e entrego d administração do 1.º bair- 
ro, Joaquim Antonio, cabreiro, por bo- 
tar os rebanhos de cabras a pastar em 
terreno alheio. 

Fallecimento. — Falleceu da fe- 
bre amarela, na sua viagem do Rio de 
Janeiro para esta cidade, a bordo da ga- 
lera «Autora», o sur. João de Campos 
Navarro, filho mais velho do snr. Anto- 
nio Navarro d'Andrade , que ha poucos 
mezes tinha ido para o Braz 

- Sociedade agricola. A direc- 
cão da Sociedade agricola do districto 
de Braga na sua ultima sessão, resolveu, 
segundo diz o «Bracarenser, que a ox- 
posição da gado e productos agricolas que 
devia hayor nesta cidado o para cuja ve- 
rificação votára a qunta geral uns 500 
mil reis, Livesso logar em Março de 1860; 
o que para que ella podesse ser em maior 
escala, se pedisse “o governo auxilio pe- 
cuniario, pois que os 500 mil rs. votados 
pela Anda, geral não eram suficientes, 

E lvervario, —No dia 5 do cor- 
rente foi o 98.º aniversario do fallecimen= 
to do imperador Napoleão 1.º Os fran- 
cezes celebraram-no, proparando-se a com- 
bater no mesmo palz, que foi o lea- 
tro das suas mais assignaladas victorias, 

Bnthusiasmo, Uma carta de 
Genova de 29, dá os seguintes pormo- 
noros curiosos, sobre o desembarque 
dos francezes n'aquella cidade : 

Este acontecimento tão esperado ha 
dias, atirahia uma immensa concorren= 
cia de todos os pontos do Piemonto e 
dos Estados limitrophes. Todos queriam 
certificar-se de quo chogavam os ftan- 
cezes O" porto desta grando cidade, 
que se estende até ao meio do  golpho, 
em forma de ferradura com as suas fi- 
leiras de casas e palacios, apresentava um 
uspecto grandioso. Nos Lerraços dos pa- 
lacios situados á beira mar, as mulho- 
res, com o grande veu branco chamado 
pessolto, proso na nuca, o que as gobro 
até aos pés, agitavam os seus lenços c 
lançuvam ramalhetes,  Centenares de 
barcas sahiam do porto para. chegar às 
fragatas, e de cada barca lançavam uma 
chuya de flores sobre os suldados fean- 
cezes. A alegria e enthusiasmo não li- 
nbam limites, Era um delírio. A cada 
grito que subia do caes ou das barcas, 
respondiam os francozes com o de Viva 
a ltalia! e mulheres, meninos e velhos, 
applaudiam ou levantavam as mãos para 
o ceu como os nauíragos que avistam a 
embarcação que as vae salvar da morte. 

- Quando entrou no porto a primeira 
fragata, houve uma explosão immensa, 
um viva geral. 

“Nunca se viu tanto cnthusiasmo : 
todo o poxo. chorava alegria, « Vir- 
gem Maria, dízia uma velha que estava 
ao meu lado, já chegaram |» Rdizondo 
isto chorava, c homens e mulheres cho- 
ravam tambem, gritando: Viva a Pran- 
ça) Vivam os soldados francezes | 

Bm quanto durou o desembarque 
continuaram os vivas, & Os primeiros 
soldados que saltaram a terra, quasi fo- 
ram, asfixiados com abraços. | 
- Quando a primeira bandeira passou 
do Algeciras para a barra, toda a gen- 
te se descobriu, e Genova toda so 1 


ce mais uma cidade ftanceza que ilalia- 
do. Em todas as ruas e praças se vê o 
uniforme francez. Chegaram quinze regi- 
mentos de linha, sem contar os zuavos 
q grgelinos. Estes com sua tez morena, 
o com o seu notavel uniforme chamam 
muito a altenção. 

Não estão aquartelados na cidade, 

como as outras tropas, mas em um cam- 
po ás portas de Genova, no vale de Pal- 
cévora. Alli são visitados, e o bello sexo 
vai passear ao campo dos argelinos, quo 
dormem ao pé das oliveiras, ou nos bos- 
ques de limoeiros ou larangeiras. 
— Porem á noite é quando Genova a- 
presenta um aspecto singular. As oito 
cincoenta tambores e cincoenta cornetas, 
reúnem-se na praça do palacio ducal e 
tocam á veiréta. O povo marcha atraz 
dos tambores, que orgulhosos do bom ef- 
feito que produzem tocam com o maior 
onthusiasmo, Os cantos italianos mistu- 
ram-se com os dos francezes, e com os 
gritos de viva a Tlalin, e viva a França 
e d'esta cacaphonia de canções e diale- 
ctos , resulta uma harmonia guerreira o 
enthusiasto; uma harmonia de corações 
que presogia a victoria. 

E preciso vêr de perto este enthusias- 
mo de todo um povo, para convencimen- 
to de que a primeira necessidade da 
Halia é a independencia. » 

Plano dos austriacos. — Uma 
correspondencia do Paris, conta, que se- 
gundo as versões, que se accreditam exa- 
ctas, o plano que o conde Giulay vai pôr 
em execução, pertenco a um grande 
tnotico, tenento general de muita no- 
meada que commanda um corpo de exor- 
cito austriaco. Parece que o conselho de 
guerra do genoraes, presidido pelo im- 

orador, em Vienna approvou o dito pla- 
no, preferindo-n a varios outros que tam- 
bom se apresentaram. z 

Os croatas. — Os jornaes italia- 
nos dizem, que os croatas, cada vez que 
tem que atravessar um rio, perguntam 
se é 0 Tessino porque os seus compro- 
missos os obrigam somente a defender 
w Austria no territorio da monarchia. 

Esboços biographicos. — Os 
homens que so collócaram á frente da 
revolução na Toscana, são: Salvagnoli, 
Capponi, Ridolf, principe Corsini, Ma- 
lenchini, Percuzzi, Bartholomeo &. 

Salvagnoli é o mais eloquente advoga- 
do do fôro toscano. Em 1847, como agora, 
sustentava já com a sua influencia a ban- 
deira da nacionalidade italiana, e defen- 
dia a sua independencia no mesmo sitio 
em que Savonarale, morreu na fogueira, 
prógando a liberdade. Ê 

Capponi, apesar da sua avançada 
idade, tem conservado debaixo dos-seus 
cabellos brancos, a energia moral da sua 
juventude : é um forentino dos tempos 
antigos, um dos caracteres -mais-respei- 
tados na Italia. E 

Ridolhi foi por muito tempo minis= 
tro: Ialento pratico, imaginação avançã= 
da , lom em seu favor à Experiencia, quo 
guia o a razão que instrue. Poucos ho- 
mens tem a intelligencia como elle para 
OS Assumptos políticos. O principe Cor- 
sini, verdadeiro gran senhor, tem a in- 
uoncia que dá em todas as partes um 
nomo ilustre, quando o apoiam circum- 
stanvlas especiaes, quando ao juizo á mo- 
deração o firmeza, se unem o talento 
e à scioncia. 

Malenchine, Perruzi, e Bartholo- 
meo, tem dado provas de abnegação 
nunca desmentida, de probidade, e de 
decisho pela causa commum. 

Os ftalianos, — Um periodico 
feancoz, diz que tem sido os italianos os 
primoiros genios politicos, litterarios e 
artísticos. do mundo, e em prova d'isto 
cita Miguel Angelo, como estatuario, Ma- 
ohiavol, como politico e Vico, como 
phylosopho historiador, Christovão Co- 
lombo, como descobridor do novo mun- 
do, Galileu, como o primeiro quo de- 
monstrou as leis do mundo, Dante, como 
poeta epico, Tasso como poeta heroico , 
Ariosto como poeta: festivel, Bocacio co- 
mo farrador moderno, e Raphael, como 
O. primeiro pintor do mundo | 


> —m— 


a (ComMuNICADO.) 
Foi publicado no Diario do Governo 
do 20 d'abril ultimo, o decreto pelo qual 
foi gxonerado do logar de chefe da Re- 
partição de Manufacturas na Secretaria 
do lstado dos negocios das Obras Publi- 
cas, Commercio e Industria, o ex.Mº snr. 
Sebustino José Ribeiro de Sá, e já ou- 
vimos dizer, que reina um grando des- 
contentamento entre os empregados da- 
quella secretaria, por correr o boato, do 
quo ha a intenção do nomear para aquel- 
lo Jugar um individuo que não é em- 
pregado da refeçida Secretaria, 

O decreto com força de lei de 30 do 
Solembro de 1852, que organison o mi- 
uistorio das Obras Publicas, diz no arti- 
go 19.º — Aos lugares de chefes de Re- 
partições haverá accesso dentro do res- 
pectivo quadro; porem, serão attendidos 
com, preferencia aquelles empregados de 
class imediatamente inferior, que, em- 
bora não tenham a maior antiguidade , 
rengum as qualidades de aptidão e ime- 
rito, precisas para o bom desempenho 
das funcções daquelle cargo. » 

Sabemos que o empregado a quem 
compete o accesso áquelle lugar, é um 
empregado que reune todas as qualida- 
des que a lei exige. Já serviu de chefe 


elinou antoa bandeira franceza como. 


via, em purto, uma rua no geral da sua forças physicos estejam. cançadas pelos *guiu-se salvar a tripulução. 


tg olúboro; MHtalio. Agora Genova paro- 


de Mopartição na Secretaria do Estado 
os negocios do Reino, a desde a crea- 
ção do Ministerio das Obras Publicas g 


O COMMERCIO DO PORTO. 


n'elle oficial chefe de Secção com a gra- 


duação de chefe de Repartição; é da 
mesma Repartição de Manufacturas, da 
qual foi nomeado Chefe interino, desde 
que foi suspenso do seu exercício já ha 
alguns mezes, o snr. Sebaslião José Ri- 
beiro de Sá. 

O accesso daquelle empregado que 
tem direito ao lugar de Chefe de Repar- 
tição, deve deixar uma vagatura do lugar 
de official chefe de Secção, que-deve ser 
provido conforme determina o artigo 23.º 
do mesmo decreto, o qual diz — « As 
vacaluras para officiaes nas duas direc- 
ções, e na repartição de contabilidade, 
serão providas por antiguidade. » 

E' nossa opinião, que se devem res- 
peitar os direitos dos empregados, sem- 
pre que elles estejam nas circumstancias 
de bem desempenharem o serviço dos 
logares a que devam ter accesso. 

Os empregados civis que as leis lhes 

deram direito d'accesso, debaixo da con- 
dicção, já se vê, de reunirem as quali- 
dades necessarias para o bom desempe- 
nho das funeções. dos logares aos quaes 
devam subir, devem ser lão attendidos 
quanto o são os militares, os quaes de- 
certo não consentiriam que fosse nomea- 
do um paizano para capitão ou para co- 
ronel de um regimento. 
— Na magistralura, tambem se não con- 
sente, que os individuos que não perten- 
cem ao seu quadro, vão oecupar os lu- 
gares que as leis determinam como de- 
vem ser providos. 

Por que, pois, querer só fazer ex- 
cepção da classe dos empregados civis ? 
Não terão elles iguaes direitos para que 


a seu respeito se cumpram as leis da|. 


mesma forma de que se cumprem em re- 
ferencia aos mais servidores do Estado ? 

Que exemplo: de moralidade dá o go- 
verno, quando calca aos pés os leis, e 
falta á jusliça que deve aos seus empre- 
gados? | | 

Com que direito quererá o governo 
exigir de seus empregados o mais exacto 
cumprimento de todos os seus deveres, 
se O governo for o primeiro a não cum- 
prir os, seus? N 

De que serve, pois, fazer pomposos 
relatorios, e decretar optimas bazes em 
que deva assentar uma util organisação 
em geral, se Ludo isso não passar de 
promessas ? 

Haverá ainda quem acredite em que 
haja intenção de fazer reformas com jus- 
tiça, e para satisfazer ás verdadeiras ne- 
cessidades do serviço publico? Quantas 
vezes nos teem promeltido essas refor- 
mas ? 7, 

Vêde o «Diario do Governo» de 3 
de Janeiro de 1853, e lá achareis um 
bello relatorio, e um excellenle decreto 
com data de 28 de Dezembro de 1852, 
principiando o relatorio por dizer: 

« Senhora. — A necessidade de or- 
ganisar as secretarias de estado, de mo- 
do que possam salisfuzer ao serviço que 
lhes compete, é reconhecida por todos 
quanto conhecem as circumstancias actuaes 
dellas, e desejam o melhoramento dos 
diversos ramos da administração publi- 
ca, » ele. E 

Pois ha já sete annos e ainda se 
não levou a elfeito tal reforma ! 

E as bazes decretadas ? Olhai para 
o artigo 7.º do decreto, o qual diz : 

« Attender-se-ha, segundo as consi- 
derações de justiça e equidade, e a con- 
veniencia do serviço publico, aos direitos 
dos actuaes empregados nas diversas se- 
crelarias de estado; e prover-se-ha de 
forma que desappareça quanto antes dos, 
respectivos orçamentos, feila que seja a 
nova organisação, a classe de empregados 
fora do quadro. » 

Porem será verdade o quê se diz? 
que as reformas agora projectadas, são 
ao contrario para desattenderem os di- 
reitos adquiridos pelos actuaes emprega- 
dos! momearem gente de fora para os 
melhores logares, e pôrem a muitos em- 
pregados fora do' quadro | | mas não po- 
rão de certo a esses que comem os orde- 
nados sem fazerem trabalho algum. 

Basta por hoje: ficamos de ataloia 
para pugnarmos em favor da justiça. 

** * 


EXTERIOR. 
QUESTÃO ITALIANA, ' 
São' insignificantes e vagas as noli- 

cias do thealro da guerra. Parece que 
d'ambas as partes belligerantes se pro- 
cura mascarar com movimentos estrale- 
gicos o plano da campanha. 

O quartel general do exereito aus- 
trinco estava em Garlasco. z 

O jrei Victor Manoel estabeleceu o 
seu quartel general em S. Salvatore, en- 
tre Alexandria e Casale. 

O boato d'alliança entre a França 
ea Russia é, segundo disse M. Disraeli 
nos seus eleitores, destituído de Lodo o 
fundamento. O ministro da fazenda de 
Inglaterra, disse que é tambem comple- 
tamente inexacta a notícia d'uma alliança 
entre a França e a Dinamarca. Disse que 
entre a França e a Russia, ha apenas 
uma convenção em que esta potencia 
promette mandar um exercito d'obser- 
vação para a fronteira d'Allemanha, no 
caso de guerra entre a França e a Aus. 
tria. 

Nas folhas recebidas hoje achamos 
mais as seguintes notícias: 

O marechal Vaillant foi demittido do 
cargo de ministro da. guerra do im- 
pero francez e substituido pelo mare- 


-| Bulgaria e Romelia contra as exigencias 


chal Randon, ainda que se ignora 
a causa desta resolução do imperador lão 
grave e importante nas actuaes circunis- 
lancias suppõe-se que para ella concor- 
reu o desarranjo em que se achavam as 
divisões francezas que entraram no Pje- 
monte, pois estão ainda sem o material 
de guerra necessario e aprestes indis- 
pensaveis para entrar em campanha im- 
mediatamente. 

O general Martin foi nomeado para 
substituir o marechal Randon no empre- 
go de major general dos quatro corpos 
do exercito, que devem operar na Ita- 
lia, 

Em Paris dizia-se que circulavam, 
ou iam circular em breve. proclamações 
na Hungria excitando o povo a sacudir 
o jugo da Austria. 

Uma correspondencia de Londres de 
2 diz, que até aquella data tinham sido 
eleitos 220 deputados liberaes e 120 con- 
servadores. Ê 

O «Clamor Publica» de 7, do qual 
extrahimos 'as noticias precedentes pu- 
blica á ultima hora Os seguintes despa- 
chos lelegraphicos : 

MARSELHA 5. — Dizem de Cons- 
tantinopla que os navios austriacos re- 
ceberam aviso de não entrar no mar 
negro, e refugiarem-se no Adrialico. Os 
emigrados ilalionos que haviam na Tur- 
quia marcharam. 

A Porta consorvará neutralidade, 
Falla-se em movimentos populares em 


dos recobedores das contribuições, que 
impunham castigos atrozes contra os con- 
tribuintes menores, ç 

PARIS 5. — Retarda-se a chegada 
á Italia do imperador Francisco José. 

TURIN'6, — Não cessam de chegar 
francezes. Estão já no Piemonte 140 
mil. O governo sardo apprehendeu os 
navios austriacos, e declarou que seriam 
respeitadas as propriedades dos subditos 
das nações neutraes. ; 

IDEM 6. —O governo prohibiu a 
transmissão dos despachos telegraphicos 
em cifras. 

PARIS 6 [ás 10 da noite]. . A gran- 
de baixa dos fundos na bolsa foi pro- 
duzida-pela notícia que instantancamen- 
te correm da demissão do ministro da 
guerra, fundada em que o exercito man- 
dado á Italia não foi preparado com os 
materiaes necessarios. ' 

Muitos austriacos estabelecidos aqui 
e em outros pontos da França sollicita- 
ram permissão do governo para perma- 
necer no imperio francez, fazendo pro- 
testos de adhesão e allegando outros o 
ter adquirido direitos de naturalisação 
em França. 

Hoje abriu-se a emissão do empres- 
timo dos 500 milhões de francos. São 
infinitos os pedidos. Confirma-se a noli- 
ciu do encontro entre austriacos e pi 
montezes nas margens do Pó; na pro- 
ximidade do Prassinelo. 

O fogo durou muitas livras, porem 
não houve grandes perdas. Os austriacos 
repassaram o rio, apesar da sua immen- 
sa corrente produzida pela cheia. 

Não ha nolícias do theatro da guer- 
esperam-se ámanhã, 

MARSELHA 7. — Um despacho Lele- 
graphico de Napoles diz que o rei este- 
ve hontem muito aliviado da inflamação 
do peito, porem que o mortificam mui- 
to as dores agudas nas pernas e se acha- 
va summamente debilitado, 

Das ultimas nolicias recebidas de 
Constantinopla infere-se que a Porta 
guardará completa neutralidade na guerra 
entre a Austria c;a França. Os boatos 
que correram de movimentos populares 
na Bulgaria são infundados, apenas se 
deu o facto isolado de ter sido apedre- 
jado em um pequeno povo um cobrador 
de contribuições, 


ra; 


Um despacho de Berlin de 4- diz 
que os jornaes de 8. Petersburgo de 3 
publicam a'seguinte nota: 

« Estamos authorisados a declarar 
da maneira a mais positiva que não exis- 
te nenhum tractado d'alliança offensiva 
e delfensiva entre a Russia e qualquer 
outra potencia. 

No momento em que toda a Euro- 
pa faz armamentos maritimos e militares 
em grande escalla, o imperador julgou 
dever tomar as medidas que a previden- 
cia atonselhava ; porem a politica de S. 
M. conserva toda a sua liberdade d'acção 
e apenas precisamos acrescentar que não 
é inspirada senão pelo sentimento da di- 
gnidade de sua-coroa e pela dos interes- 
ses do paiz. » 


A «Independencia Belga» diz que o 
imperador d'Austria tem nilimamente re- 
cebido diferentes manifestações da parte 
da nobreza de muitas provincias doim- 
perio. A da nobreza da Bohemia, que 
dá uma idea de todas as outras, é, sf 
gundo a «Gazeta de Vienna» a seguinte: 

« As manobras desleaes empregadas 
sem cessar nas fronteiras meridionaes do 
império, a fim de perturbarem a paz, 
manobras auxiliadas pela altitude hostil 
daquelles que pensam que os direitos dos 
soberanos e a felicidade dos povos de- 
vem tornar-se o brinco do acaso e da 
revolução, preoecupam e ofendem os 
corações de todos os vossos leses sub- 
ditos. a 

« Em. presença d'essa politica, e da 
ambição desregrada que a dirige, todos 
'os patriotas sentem um desejo ardento 
de expressarem o interesse inabalavol que | 


lhes inspira a integridade do imperio, 


Jeronimo, tio do imperador. 


de tarde trouxe em dinheiro 59:0998000 


a saber : 


Essa manifestação é tanto mais um: de- 
ver, porque a tendencia das manobras 
em. questão faz prever a possibilidade 
de um ataque n'um territorio onde a 
Austria com orgulho desenrola as suas 
bandeiras. 

« Que V. M. permitta que a nobreza 
de Bohemia expresse a grando dedicação 
que anima os seus mais fieis subditos 
pára com o imperador ea patria, que 
se digne acolher o offerecimento que 
elles fazem de serem os primeiros a 
marcharem, a fim de sustentarem os di- 
reitos da corôs, e derramarem o seu 
sangue pela gloria do imperio. 

« A grandeza da Austria sempre teve 
por base as eminentes virtudes dos seus 


monarchas, e a afeição e dedicação dos| . 


seus povos pela sua casa soberana. Hoje, 
como sempre, a felicidade da Austria 
reside na firme convicção de que o po- 
der e a gloria do imperiv não podem 
ser confiados a melhores mãos do que 
ás do nosso sabio e cavalheiroso im- 
perador. 

« Os abaixo assignados estão conven- 
cidos de que o seu augusto senhor acres- 
centará novos louros aos já colhidos pela 
casa de Hapsburgo, se a necessidade quizer 
que elle recorra á espada para fazer va- 
ler os seus direitos, À gloria militar da 
Austria será, como sempre, o invoncivel 
escudo, contra o qual yirão quebrar-se 
a injustiça e a ambição,. e os direitos 
da Austria conservar-se-hão sempre de 
pé. » 

No dia 6 foi levantado na provincia 
de Lugo. Nalliza) o estado de, sitio, 

O governo hespanhol altendendo ás 
circumstancias especiaes em que actual- 
mente se acha a Europa mandou formar 
immediatamente um deposito de 200,000 
rações de bolacha, arroz, toucinho, azeite 


e aguardente na fortaleza de Mahon. |ç antonio José Fernandes. 
TDEM 12. 
aeee rprçe CADEM gaba Lusitania, 801 ton, c. Con- 
E tente. . 
São 11 boras da manhã e acabamos| = 


de receber do Lisboa o seguinte des- 
pacho telegraphico : 


Telegraphia Electrica. 
EGO n.º 4448. 
LISBOA 12 DE MAIO DE 1859. 

Ás 9 monas E 17 MINUTOS DA MANHÃ. 


Do correspondente do Commercio do Ponto 
ao mesmo jornal, 


PARIS 10. — O imperador” partiu 
para a Italia. 

A imperatriz ficou com a regencia 
do imperio, tendo o voto o principe 


- Honve mudança dos ministros do 
interior, justiça e guerra: 

O marechal Vaillant, que era mi- 
nistro da guerra, foi nomeado para o 
exercito d'Italia. 

4 guarnição 'franceza de Roma foi 
reforçada. 

Os 3 por cento francezes ficam 
a 60-80, e os 4 e meio a 88-50. Con- 
solidados inglezes a 91 trez quartos a 
91 sete oitavos. 


mm 
PARTE COMMERCIAL. 


O vapor «Lusitania» entrado hontem! 


reis para diferentes casas, desta cidade, 


- 20:0008000 
» Banco Mercantil 18:0008000 
» F. Chamiço Filho 


ya += 13:5008000 
» . Joaquim Pinto Leite, 50008000 


»  B.L. Ferreira Carmo. 


Para o Banco Comercial, 


.  59:0998000! 
Hontem quando mencionamos quo o 
Banco de Inglaterra havia elevado ha pou- 
cos dias o desconto a 3 e meio por cen- 
to, ficou por compor como escrevemos, 
que depois no dia 5 do corrente o ha- 
via elevado a 4 e meio por cento, | 
esta pois a taxa a que eslá o desconto 
naquelle Banco , mas bayia probabilidade 
de que ainda subisse mais, 

———— 

ALFANDEGA DO PORTO, 
DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO, 
nao 10. 

PERNAMBUCO:—No br. Mattos 1,º, José 
A. Fernandes Braga, 4 caixões com chapeus: 
Manoel de Souza, 100 ancoretas com azeitona, 
e 60 molhos d'arcos de pau. 

BAHIA-—Na barca Conceição, José Martins 
Teixeira, 1 caixa com prata em obra: Hen- 
rique pre O 2 cotraias. 

IDEM —Na barca: Douro, viuva: Moreira & 
Filho, 1 caixa com prala em, obra: Manoel 
Felizardo da silva, bá saccos com feijão. 

RIO DE JANEIRO —Na barca Faria 
Miguel Antonio Pinto, 30 saccos com fej 
3 caixos com palitos; Manoel Felizardo d, 
vo, 2 caixas com palitos, 

JDEM.—Na gal, Flor do Porto, Joaquim 
papi Marques, 8 duzias de cestos de ma- 

eira. 2 

PERNAMBUCO.—No br. Harmonia, Joaquim 
Gonçalves da Silva Rocha, 1. caixão com vinho 
engarrafado.. PRA CPENTO “E TIN 

IDEM.—No br. Amalia 1,º, Vieira, Cruz &| 
Almeida, 2 pacotes e 3 caixas com fazendas, | 
17 satcos com feijão, 206 rodas d'arcos de! 

au, d0 caixas com cebo, 20 caixas com vel- 
as, € 5 caixas com pomada de cebo. 

DUBLIN.—Na esc. ing. Mary Swel, Ro-| 


cher Wigham & G, 22 vol. com 4 pipas de |7 


vinho. ' te | 
LONDRES No vap. ing. Ranger, Antonio 
José da Silva & €. 43 vol, com 40 pipas de | 
vinho: Prancisco Monteiro, 1 pipa de dito; 


174 pipas 
23 > 


Gomes & Ferreira, 13 vol. com 10 pipas de 
dito: D. M. Feuheerd Junior & €, 54 caixas 
com laranja : Herdeiros de Manoel de Clamou- 
se Broune, 3 cóixas com vinho : Bruno, Silva 
& Filho, 21 pipas de vinho: Buller Nephew 
& C, 5 pipas de dilo. 

LIVERPOOL. —No vapor ing. Cintra, José 
Pinto da Costa, 35 caixas com laranja: D. 
M. Feuerhevrd Junior & C, 74 caixas com ro- 
lhas, 139 ditas com laranja : John Cassels, 3 
saccos com lã: J. J. Tavares Rainha, 96 cai- 
xas com laranja: Francisco Lopes Calurra, 
72 ditas com Seratm Antunio Martins, 
Pinto de Magalhães , 


ita 
100 ditas com dila : B. A 
24 ditas com dila: Manoel Ferreira, 130 di- 
tas com dila e 13 ditas com batata: O. Co- 
verley 100 meias caixas com laranja, e 8 bar- 
ricas com batata, 

GLOUCESTER. —Na esc. ing. Alarme, J. M.|- 


R. Vallente & Archer, 10 pipas 5 alm. e 3 
can. de vinho. 


DESPACHOS DE REEXPORTAÇÃO. 


MAIO 9, 
PERNAMBUCO. —No br. Harmonia, Vascon- 
cellos & Oliveira, 1 sacco com assucar, 4di- 
tos com arroz. E 
IDEM 10. Y 


RIO DE JANEIRO.—Na barca Faria, Ber- 
nardino da Silva Goelho Leal, 10 saecos com 
arroz, 1 dito com assucar. 

RIGA.—No pat. Lord Palmerston, J. H 
Andressen, 4 barricas com bolacha, 


PORTO 41 DE MAIO. 


S. MIGUEL, 10 dias. —H. Galarim, c. Gaspar, 
barro, ao mestre. 
LISBOA, À dia.—Yap Luzitania 
passsgeiros, a A. Mil & oc. 
MUROS, 2 dias.—L, hesp. Carmen, c. Menco, 
milho, ao mestre 
PERNAMBUCO [por Vigo), 61 dias.—Br. Espe- 
ança, e. Lessa, assucar, a Soar 
DRES, 16 dius.— Esc, ing. Li 
drick, milho, a Roberto Rid. 
NEWEOUNDLAND, 13 dias.—Br. ing. Runny- 
mede, c. Prowse, bacalhau, a H. R. Teage &C. 
NANTES, 8 dias.—Lug. fr. Enfant-Cheris, c. 
Moyon, milho, á ordem, 
IDEM, 9 dias —Esc. fr. Albert & Celina, c. 
Pillé, trigo, a J. H. Andressen. 


bi 
LON 


LISBOA.—H. Feliz Lembrança, c, Almugar, 


m. 
FIGUEIRA. —H. Protector, o, Ramos, encom, 
RIGA.—Pat. Lord Palmerston, c. 


GONALVES.—Br. Gardina, c. Carregal, encom. 

PERNAMBUCO.—Br, Harmonia, c. 
passas. 

LIVERPOOL.— Vap. ing. Cintra, c. Lloyd, vi- 


HAMBURGO. —Galeot. hol. 
Mulder, vinho é cort 
CNUZAR NA COSTA, 


NAVIOS QUE VISITARAM POR COMPLETA 
DESGARGA. 


= MATO 10, 


LISBOA.—Vap. Duque do Porto, c. Anto- 
nio José Fernandes. 


ANUNCIOS. 


NOIA.—Galeão hesp. S. Boa Ventura, c, 

Segundo Beiro, 
* PADRAO.—Galeão hesp. Aguila, c. José 

Maria Moreno. 

NANTES. —Lug. fr. 
Chanvellon. 

BUSTON —Galeot. De Jonge Augje, c. J, 
4. Balky. 

ALTONA.—Ese, Agalha Geertruida, c. Po- 
lewyd. 

MARANHAO.—Pr. Alfredo, c; Antonio Ven- 
tura dos Santos-Nevi 


TERMOS DE CARGA. 
anto 10. 


Ville de Conéts, c. 


O dia 18 do corrente mez de Maio, 
pelo meio dia, nas casas da Calçada 
do Corpo da Guarda n.º 58, a requeri- 
mento do curador fiscal provisorio da 
massa fallida de Theodoro Leal da Cos- 
ta Flores se tem de arremalar varios mo- 
veis, uma porção de panno de linho, 2 
piannos e alguns objectos mais pertencen- 
tes á referida massa e constantes do pro- 
cesso da fallencia do Tribunal do Com- 


mercio. Escrivão Pacheco, 


LISBOA, —YVap. Duque, do Porto, 240 ton, 


GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO. 
EM 10 DE MAIO. 

Ferro—8503 barras e 246 feixes, 
Verguinha—139 feixes. 
Aço—982 caixões. é 
Trigo—13780 alq. 
Porinha de frigo—2648 al, e 150 barricas 
Milho—12641 alg, 
Centeio —1085 ditos. 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUAS-ANDENTES. 
— maio 10 
Manifestado para deposito ; - 
7 alm. 9 can, de vinho. 
0» O » de aguardente. 
Despachado para consunio : 
No Porto: 
10 pipas 7 alm, 9ean, de vinho maduro, 
6 » 42» » de vinho verde. 
0» 1» Oaguardênte, 
Em Villa Nova 
O pipos 10 alm. 6 can, de vinho verde 
Despachado para exportação * 
O pipas,46 alm, 9 can. de vinho dad. 


ENDE-SE um cavallo preto 
muito manso, rua de Santa 
= Catharina n.º 284. 


Loteria extraordinaria de 


PREMIO GRANDE 


REIS 30.000:000!! 


A loja de Antonio Marques de Ca 

lho, rua das Flores n.º 4 05, e: 
á venda bilhetes a 94600, meios 
298000, quartos a 284500, e cautelas de 
18400, 700, 500, 250 
sente loteria, cuja ex 
no dia 24 de Maio. 


Na rua de S. Bento da 
Victoria n.º 46 vendem- 
se inseripcções de assenta- 


e 40rs. da pre- 
acção  principiará 


Rendimento du alfandega no dia 40 de 
o 


e e mare 


PARTE MARITIMA.- 


PORTO 12 DE MAIO, 


manhã ficavam fóra da 
barra um patacho francez, um brigue'ao O 
e um hiate hespanhol ao norte. 

O venty é norte fresco e o mar bom. 
A's 7 horas e 45 minutos pilotou o pa- 
tacho francez, que se chama Alphonsine Ma- 
rie, procedente de Nantes em 
go á ordem, 

A's 10 horas & um quarto sahiu a rasca 
Nova Sociedade, e apparecêu uma barca ao 
O vento é nordeste fresco. 


A's 7 horas da 


dias com tri- 


norte. 


mento ecoupons. (1958) 
Avi 


A fabrica de fundição do Bicalho ven- 
dem-se engenhos de ferro para nóras, 
foitos por “um novo systema, que tem 
merecido geral approvação, dos diversos 
compradores por serem de grande utili- 
dade para a lavoura, já pel sua dura- 
ção, ejá pela facilidade do transporte e 


ollocação, 
VOO o preços 


De 4 volt uma. - 728000 
MEN UARSA Cp UR EA 
De 6» » dv... DOF000 

Porto, 2 d'Abril de 1859. 
(661 


Ziberly, 


— Em 30 d'Abril chegou a Hope Cove o 
e. Gruchy, procedente de Lisboa, 

Em 29 sahiu de Jersey paro Lisboa o 
Favourite, c. Galliene. 

— Em 30 chegou a St. Ives, o Clarence, 
e. Cox, procedente da Figueira. k 

Em" 1 de Maio chegou a Liverpool o 
vap. Francforl, c. Joy, de Lisboa. * 

— Em 2 chegou a Clyde o Ereslella (2), 
c.***, do Porto, 

— Em 28 aportoua Humber, o Margaret, 
e. Plyde, de Shields para o Porto. 

— Em 2 enttou em Londres o vap. Re- 
chid, e, Hall, procedente do Porto, 

— Em 2 saiu de Londres para Lisboa q 
Neanthes, c. Roberts. 

— Em 3 chegou a Gravesend o vap. Ado- 
nis, c. Penlin, do Porto. 

— No dia 3 arribou a Falmouth o Vil- 
liérs, c. Naree, procedente de Faro para Por- 
ismouth com grande avaria no prôa c perda| E 
de gurupés. a E 

—— ————o 
MOVIMENTO DE DIVERSOS: PORTOS DO 
REINO, 

LISBOA 9 DE MAIO, 

ENTRADAS. 
paq. Acoriano, 


É] 


PAVAL: — Vap. 


S. MARTINHO, — H. Açoriano, madeira. 
DEM, — 1 Lourenço, melaço, 
ILLA Ga! R. Victoria, milho. 


n heiro 3.º, trigo. 
. Prosperous, trigo, 
Ville de Malaga. 
'rauc Piecan,. Lrigo. 
º, madeira. 
SUNDERLAND, — Galt. hol, Calharia, carvão. 
- SABIDAS. | 


NANTES. — Vap. poq 
ANTOERPIA, — Esc. 


PORTO, Craveiro 2.º, assucar, y 
MADEIRA. Galgo, encommendas. 
RIGA,—Dr Lepwing, sal. 


ILHA TERGE 
generos. Y 
SINES.—Chal. ing. Cloud, lastro. 
IDEM.—H. Perola, "trigo. 
CAMINHA. II. Restaurador 1.º, sol, 
PARA. —Br. Feliz Ventura, yinho, 
RIO DE JANEIRO.—Barca Rocha, vinho. 
FIGUEIR. Moria, assucor, 
Nova Piedade, madeira. 
Galdino Leão, madeira. 
S.—H. Estrella d'Ovar, trigo, 
HAMBURGO. —Galt. hol Diana, assucar, 


acao - 


«lr. Joven Arthur, varios 


0 


— Ai 1 
Vinho de (hampagne, 

Chegado ultimamente de França. 
ENDE-SE na rua de 8. Miguel n.º 25, 
reços seguintes : 
Garrafas duzi 
Meias garrafas Em À 
Porções de 2 duzias para cima 
p. c.*de desconto: 4 
Na mesma casá ha para vender co- 
turnos de linha pará embarque, e reyol- 
vers de 5 e 6 tiros por um cano, muito 
superiores. 


A rua deS. Miguel n.º 25, 
ha para vender um elegante 
ijanno «toltage» d'um dos me- 
hores guthores de Londres, 
uito bom uzó; 
ENDE-SE uma morada de ca- 
sas de dois andares, sita na 
rua: dos. Ápmazens n,º 
Miragaya. Tracta-se na rua de S. 
Aga n.º 25, ou na jua de S. Chi 


MADAME JACQUES. 


OM estabelecimento de lavagem de lu- 
qualidades continua 
com o seu estabelecimento na rua das 
Hortas n.º 412. 


— DD 

RECOLHIMENTO DAS RAPARIGAS 
ABANDONADAS. 
REVERENDO Jonquim da Silva Amo- 
rim, qauetor d'tim resumo dos prin- 
cipios de musica, que compez para sens 
discipulos, fez doação do resto de exem- 
plares em numero 
direito de propriedade delle, ao dito es- 
tabelecimento. 

Vende-se na cása de cambio do snr. 
Antonio Marques de Carvalho rua das Flo- 
res n.º ho 5, por 240 rs. N. B. a esto sera 
viço se presta gratuilamente o dito snr, 


vas de todas as 


de 200 e cedeu o 


x V inda quinta, 
distante do Douro 4 leguas, 

composta de muito boas te 

ras, e grande quantidade de oli- 

veiras; rende annualmente 1508000 rs. em 
dinheiro, e 170 almudes de azeite, Quem 
a pertendor dirija-se 4 rua do Principe 
n.º 170 onde se dão todas as informa- 
ções. ud (855) 


Mo dia 16 do corrente 
mez. por as 9 horas 
8) da manha, na praça dos 
leilões, rua do Almada n.º 66, se ha de 
proceder á arrematação voluntaria de uma 
morada de casas novas de um andar, sitas 
na rua do Senhor lo Bomfim e sem nume- 
ração, e uma casa de fabrica no fundo do 
quintal, e outra casa no meio, de que é 
escrivão da. praça Lima. [856] 


OAQUIM Lourenço Alves, rua deS João 
J Novo n.º 34, tem para vender agoar- 
dente de 2 e 10 graus. (576) 
NÉ rua Fernandes Thomaz n.º 145, se 

vendem' ovos de gallinhas das melho- 
res qualidades, a 40 1s. cada ovo. 


RANCISCO José Marques, do Pinheiro 

da Bem-posta fez publico em o n.º 87 
deste jornal e anteriormente no «Porto 
e Carta» cuja materia ratifica, não con- 
tractasse pessoa alguma com os herdei- 
ros do finado Antonio Alves Pereira da 
Silva por terem contractado com o annun- 
ciante respectivo a sua recepção e arre- 
cadação para cujo fim foi legalmente cons- 
tituido procurador, cassando todos os 
poderes que alguns delles inadvertida- 
mente tinham dado ao coherdeiro Manoel 
sendo afinal julgada sem effeito essa pro- 
curação; 'e por conseguinte qualquer con- 
tracto que por ventura fizesse o dito Ma- 
noel com alguma outra pessoa com re- 
lação a tal herança, nas suas respectivas 
partes. O annunciante declara ser o ver- 
dadeiro o legitimo procurador desses her- 
deiros, approva, e consente em algum ou- 
tro contracto ou confissões de divida e 
recepção feitas pelos taes herdeiros seus 
constituintes em prejuizo de seus direitos 
adquiridos na conformidade da procura- 
cão e escriptura publica que os mesmos 
lhe fiseram, impugnando na parte respe- 
etiva o annunciado por Joaquim Barboza 
d'Araujo, da cidade do,Porto neste mes- 
mesmo jornal, [846] 


A Fabrica de Fundição do Bicalho, está 
exposto ao exame publico, até o dia 
12 do corrente, um prélo- de novo gosto, 
armado com toda a perfeição e segurança. 


À 
Lima & C.º foi dissolvida no 
Abril de commum accordo, ficando o 
activo e passivo a cargo do socio José 
Joaquim de Magalhães Lima. 

Porto 10 de Muio de 1859. 


M arua nova do Almada n.º89 a 14, 
se recebem hospedes por preços com- 
modos. (571) 


ARLOS Dubini extremamente penhora- 

do para com os seus amigos, que se 
dignaram assislir aos responsos de se- 
pultura celebrados pelo eterno descanço 
de sua presada esposa Virginia Grimol- 
di Dubini na nouto de 17 d'Abril naca- 
pella do Prado do Repouso, e não po- 
dendo agradecer pessoalmente a todos 
tão distincto obsequio, aproveita este 
meio para lhes significar o seu sincero 
e profundo reconhecimento. 
ERAS ET, 


Direcção da Companhia «Viannense» 
) roga a todos os cavalheiros a quem 
dirigiu cartas, e que queiram subscrever, 
para o emprestimo applicavel 4 construc- 
ção da estrada de Caminha a Valença, 
se dignem fazer saber as suas resoluções á 
mesma direcção até o dia 20 do corrente. 

Vianna 7 de Maio de 1859. 

Os directores, 

Matheus José Barboza e Silva, 

Joaquim Maria Ribeiro d'Andrade. 

João Loureiro Aljanso. 

[845] 


SOCIEDADE Commercial de Ferreira 

-» & Irmão, dissolveu-se por mutuo ac- 

cordo em 2-do corrente mez, ficando a 

liquidação da mesma a cargo do “abaixo 

assignado, que d'aquella data em diante 
fica a negociar em seu proprio nome, 

Porto 7 de Maio de 1859 
Joaquim da Hora er 


40] 
COMPANHIA GERAL DE MINERAÇÃO 
PERSEVERANÇA. í 
Direcção desta Companhia convida os 
À snrs. Accionistas que ainda não sa- 
tisfiseram as suas prestações a virem rea- 
lisa-las no seu escriptorio rua dos In- 
glezes n.º 20, no. prazo de 80 dias a 


teve lugar em 30 de Abril p, p, 
Ma rua Nova dos Inglezes n.º 52, ha 
Cascos de pipa novos. 


contar da data de hoje, em conformi- 
dade da resolução d'Assemblea geral que 
Porto 2 de Maio de 1859 
5 2» [841] 
E Ê para vender bolacha de 1.º qualidade, 
para embarque. (811) 
ENDEMN-SE nas Congostas n.º 20. 
V (274, 


Para o Brazil. 


RECISA-SE para a Bahia de 2 bons 
olficiaes de caldeireiro e 1 official de 
sergueiro para obras militares, quem es- 
tiver nas cireumstancias dirija-se á rua 
da Restaurução n.º 25. (762) 
cor duma criada que queira 
irpara a Bahia. Esta não deve ter mais 
de 30 a 40 annos de idade: deve ter 
bom comportamento, e saber bem de cos- 
tura e engommar; a que se achar nestas 


cireurustancias, púde dirigir-se á rua Bella 
da Princeza n.º 38, para lraclar-se o 


seu ajuste. 
zimo a Deus), que foi de 
qualquer familia, vinhas, arvores de fru- 


Propriedade ou cazal (di 
compõe-se de casas para habitação de 


Aluga-se, vende-se ou 
empraza-se. 
sai José da Quinta, lugar do Cal- 

vario, freguezia de Rio Tinto ; 
cto, boa agua ete. 
B' um bello sitio e saudavel. 


(785) 

*  Altenção. 

Ná Typographia «Leiriense» precisa-se 
de um Impressor. As propostas de- 

vem ser dirigidas, em carta fechada e 


sa, Francisco Maria Ramos — Leiria. 


Venda de uma Quinta. 


ENDE-SE uma quinta, 
V sita no lugar da Ti- 
lheira, froguezia de Santa Marinha de 
Villa Nova de Gaya, que sê compõe de 
casas para cazeiros, cortes de gado, e pa- 
lheiros, eira de sollon, coberto na mes- 
ma, ramadas, hortas, pomar, terras layra- 
dias, com suas arvores de vinho, agua 
de rega c lima, que nasce nas mesmas, 
terras de matto e lenha, tudo unido. Quein 
a pertender pode dirigir-se uo escripto- 
rio da redacção deste Jornal onde se 
indica se podem ver e examinar os li- 
tulos da referida propriedade. (772) 


LUGA-SE uma botica com todos os seus 
pertences sita no largo de S. Marti- 
nho, freguezia de Villar de Paraizo, quem 
a pertender pode-se dirigir á praia de 
Villa Nova n.º 82, (815) 


GRANDE LOTERIA EXTRAORDINARIA 
Sorte grande 


50.000:000 


UNHA & RORIZ, cambistos na rua 

das Flores n.º 1 e 2 junto á Igreja 
da Mizericordia, e defronte da Companhia 
dos Vinhos n.º 280, tem á venda nas 
suas lojas desde o dia 7 de Maio em di- 
ante, bilhetes inteiros, meios ditos, quar- 
tos, oitavos e cautellas. 

—  Promplificam-se a satisfazer quaesquer 
encommendas que das provincias lhe se- 
jam feitas, vindo estas acompanhadas do 
respectivo importe. (402) 

NDE-SEuma escrivaninha grande pro- 
pria para escriptorio no lúrgo de S. 
Domingos n.º 39. 


Attenção. 


O depozito de saboariado Freixo rua No- 
N vadeS, João n º112 e 113, vende-se : 
Cobre em chapa é fundos em 
porção, o arratel....... — a 260rs. 
Cobre em chapa e fundos a re- 
talho, o arratel... - a270rs, 
Tubos de chumbo para canalisa- 
ção, O arrátelio. ,erenanes o 70 rs. 
(748) 
A Praça de D. Pedro n.º 47, ha um 
bom sortimento de chitas de superior 
qualidade, e muito baratas, variando o 
seu preço desde 60 a 400 rs. e de 400 
a 140 rs. o covado; bareges lizas a 90 
rs. o covado ; bonitos córtesde vestidos 
de cambraia, là e seda e de barege com 
folhos, quilhas e duas saios; cassas de 
la para vestidos muito modernas e ou- 


tras muitas fazendas do ultimo gosto, e 
por preços igualmente baratos. (743) 


CAMARA Municipal do concelho de 

Figueira de Castello Rodrigo, põe v 
concurso o partido. de cirurgião; medico 
do dito concelho, com o ordenado annual 
de 4008000 rs. pulso captivo, ou 2408000 
rs. pulso livre. Os que pertenderem ser 
providos no dito partido, podem dirigir 
suas propostas ao presidente da dita co- 
marca até ao dia 31 do proximo mez de 
Maio, devendo apresentar as suas habili- 
tações, em forma. k + (725) 


E' a rua da Esperança n.º 40 e 4 so 
inculcam criadas e amas para crean- 


ças. (824) 


sobrescritada ao administrador da impren-| . 


Attenção. 
0 TRIBUNAL do Commercio declarou 
fallido ao negociante Ignacio Thomaz 
Ferreira, em 20 de Janeiro 1859, e o dito 
negociante habilitou sua mulher D. Anna 
Victorina da Conceição Ferreira, por sen- 
tença do mesmo Tribunal de 21 de Feverei- 
ro 1859, a poder negoc 


bro de 1858, e o dito Negociante habilitou 
sua mulher D. Emilia Lucia da Silva Go- 
mes, conforme a sentença do mesmo Tri- 
bunal de 27ºde Janeiro de 1859, a poder 


negociar, 
P.N. da F. 
(538) 


Layam-se Luvas. 
ORNANDO-AS. como novas, de 80 a 
100 rs. cada par, rua da Cordoaria 
Velha n.º 52, junto á Capella da Espe- 
o 


rança 
Ae superfino da Insua, na Beira 
Alta, feito conforme o processo Ttalia- 
no, premiado na exposição em Londres 
do 1851; vende-sena rua de Santa Catha- 
rina n.º 14 a 15, na rua 23 de Julho 
n.º 16 2,no largo da Feira n.º 33 a 
35, na rua dos Carrancas n.º 24 a 26; 
com garrafa a 500 rs. sem ella a 440rs. 
Nas mesmas lojas vende-se tambem 
azeite purificado, da dita localidade a 300 
rs. com garrafa, e sem ella a 240 rs. 
(777) 


OMINGOS Dias, morador na rua de S. 

João da cidade de Braga, abriu a sua 
nova hospedaria — Hotel Real— na dita 
rua, onde offerece hospedagem por preços 
commodos, fixados em tabella, que será 
presente aos hospedes, ou por ajuste dia- 
rio de AOD rs. até 800 rs., o que assim 
faz publico para chegar ao conhecimento 
de todos, na: certeza de que 0 serviço 
de sua hospedaria será o mais prompto, 
aceindo e esmerado possivel. [832] 


M odia 3.º feira 17 do corrente Maio, pe- 

las 42 horas, na casa do Tribunal do 
Commercio, se tem de proceder 4 ar- 
remata ção dos rendimentos de uma mo- 
rada de casas sitas na Travessa Alegria 
n.º 3 e 4, de sitio do monte, da fregue- 
zia de S João da Foz do Douro; perten- 
conte á massa fallida da viuva Abreu, 
Filhos & Andrade; cuja arrematação se 
fará por todo o tempo de banhos do pre- 
zente anno. Escrivão da fullenda Pa- 
checo. [818]. 


RESPASSA-SE um estabelecimento de la- 
toaria, muito antigo, muito acreditado 
e com múito boa freguezia, tanto de re- 
tulho como de atacado. Aluga-se igual- 
mente a casa em que se acha o mesmo 
estabelecimento, na rua da Bainharia, desde 
o dia de S Miguel, proximo futuro em 
diante, por um ou mais annos; assim como 
se deixa em poder da pessoa, com quem 
se contractar, pagandoo juro e dando ga- 
rantia satisfactoria, a quantia por que se 
convencionar o trespasse. 
Quem pertender, dirija-se ao escripto- 
rio deste jornal, aonde se lhe darão todos 
os esclarecimentos precizos (407) 


J M. Lobo com armazem de drogas 
« € papel Praça de D. Pedro n.º 107, 
tem sortimento deste para forrar salas 
por precos muito commodos: assim como 
pós de limpar dentes, tendo ordem de seu. 
auctor, para garantir os mesmos. Tambem 
vende um pisnno de 6 oitavas novo. 
ê (810) 


RACTA de vender-se 
- uma magnifica pro- 
prie 8 la na rua da Restauração 
desta cidade outr'óra pertencente ao dr. 
Francisco Pedro de Viterbo, que faz frente 
para a mesma rua, e se estende alé aq 
muro do quartel do Regimento 6 com 2 
moradas de casas uma na frente da re- 
ferida rua e outra no centro dessa pro- 
priedade com excelentes commodos para 
familia, um mirante com extensas. vistas 
sobre. o Rio Douro, Villa Noya, e parte 
da cidade, povoada d'arvores de fructo, ra- 
madas, que tem produsido em anno d'abun- 
dancia 10 pipas de vinho, um lagar d'uma 
só pedra, que poderá levar 3, a 4 pi- 
pas de liquido, Anão riedade se com- 
põe de 3 prazos sendo 2 em. vidas. fo- 
reiros no dominio emphiteutico á Santa 
Casa da Misericordia desta cidade, e no 
directo á ex," Mitra, e outro faleusim 
foreiro no dominio emphiteutico ao Mor 

gado da Bandeirinha, e no directo ao 
Cabido da Collegiada de Cedofeita, quem 
a pretender dirija-se ao escriptorio do 
adyogado Boaventura da Fonseca e Silva 
de Viterbo, na rua: do Almada n.º 58, 
aonde se poderão pedir todos e quaes- 
quer esclarecimentos examinar os titulos, 
6 fazer as offertas do preço por que con- 
3 4] 


vier. 


Boas bichas de sangrar 
A Barbaria em Cima do Muro no es- 
ÀS tabelecimento de Manoel dos Santos, 
n.º 82 e 83, e rua dos Banhosn.º 104: 
preço '25//vs. vb clan uia — [842] 
RS ago ca Ago pi 
ONTINUA-SE a vender por preços com- 
modos, alecrins e arbustos fructiferos 


na Ramada Alta n.º 330, 
(692) 


ENDEM-SE uma Americana; 
uma carroogem Ingleza; 

e uma portugueza de 2 assen- 

tos, ambas com almofadas de pôr 
e tirar achando-se todas em muito bom 
estado. Tracta-se com o mestre segeiro 
Manoel Tavares, na rua da Boa-Vista 
TUNA, [843] 


ANNUNCIOS MARITIMOS 


Para Lisboa. 


O vapor LUSITA- 
NIA, commandante 
Contente, sahirápa- 
ra Lisboa, 6.º feira 
13 de Muio, ás 6 
= hora da tarde. 
Para carga e passageiros tracta-se 
com A. Miller & C.º, rua Nova dos In- 
glezes n.º 81, 1.º andar. 
No escriptorio do dito vapor segu- 
ram-se fazendas a !/ p. c. e dinheiro a 
* p. c. sendo carga do dito vapor. 


xx 


Para Londres. 


O vapor inglez = RAN- 
GER,=capitão J. Hayes 
sahirá sexta feira 43 
do corrente. 


Para carga e passageiros, para o que 
tem exellentes cominodos ; tracta-se com 
os agentes D.ch M, Feuerheerd Junior 
& G.º ou A. Miller & C.º, rua dos In- 
glezes n.º 81. (817) 


Para o Rio de Janeiro. 


O brigue= DECIZÃO = de 1.º 

gb classe, sahirá até ao fim de 

Maio impreterivelmente; para 

carga e passageiros tracta-se com Cer- 

queira da Gama & Braga, rua Nova de S. 
Jodo n.º 36. 

Preciza-se de facultalivo. (792) 


Para Hamburgo, 
Sahe até 20 de Maio o brigub 
==D. Antonio= capitão Kroget' 

Consignatarios Cunha É Bauk. 
Ê (813) 


Para o Rio de Janeiro. 
A veleira barca = MARIA FE- 
LIZ, =sahe até 10 de Junho; 
para carga e passageiros tra- 
Cla-se com Antonio Monteiro de Sequei- 
ra, rua do Fernandes Thomaz n.º a 44. 
(836) 


Para Swansea 
(INGLATERRA) 
i HINRIQUETA= quem no mes- 
mo quizer carregar, falle com 
ma do Muro. (827) 
a q e) 
Para o Rio de Janeiro. 
E vidade; para carga e passa-, 
Bgeiros tracta-se com Manoel Pereira Pen- 


Vai sahir com muita brevi- 
dade o patacho portuguez — 
Monteiro & Leão, com o capitão a bor- 
do ou com Damel Irmão & C.º em Ci- 
A galera = FLOR DO PORTO, 
= vai sahir com muita bre- 
na, rua dos Ferradores n.º 39. 
Preciza-se d'um facultativo. 


Para Pernambuco. 
O brigue= MATOS 1,º= da 
1.º classe do Lloyds, capilão 
Campos, a sahir noº dia 20 
do corrente. 

Ainda recebe alguma carga. Tem 
bons commodos para passageiros a pagar 
nesta ou naquella praça. 

Quem quizer carregar dirija-se a 
José Pereira Cardoso, na rua do Souto 
n.º 62 a 63, ou Vianna Mattos & C.º 
em Cima do Muro n.ºº 92 a 94. 

(508) 

Para o. Pará. 

A barca = UNIÃO, = de 1.º 
PE viagem, forrada de cobre, ca- 
pitão José da Rocha, vai sa- 
hir com muita brevidade ; para carga e 
passageiros tracta-se com Pinto & Rocha 
largo de S, João Novo n.º 2. (825) 


Para S. Petersburgo. 
(Á CIDADE) 
À galeota hollandeza «MINER-. 
VA» capitão Ackermann. 
Consignatario Carlos Co- 
E verley rua Nova dos da 
n. sa (803) 


- Para Gottemburgo. 

“ Sahirá com brevidade a ga- 
leota =DE JUNGE AWKYE, 
== capitão Jacob Bulk, 

Gonsignatarios Carlos Coverley, rua 
(837) 


Nova dos Inglezes n.º 52. | 


Para Lisboa. 


id O hiate =FÉ =capitão A. P, 


de Campos, a sair impreteri= 
rente. Quem no mesmo quizer carre- 


velmente no dia 17 do cor- 
gar dirija-se aos corretores de navios Vian- 
Para Pernambuco. 
AMALIA 1.º = forrado de co- 
zer carregar ou ir de passagem dirija-se a 
Para o Rio de Janeiro. 
sahir com brevidade por Ler 
alguma carga. Tracta-se com o caixa 
em Cima do Muro n.º 94. 
A O veleiro brigue = MELLO 
Balthazar do Couto, sahirá com muita] 
a carga tracta-se com o caixa Felix 


[599] 
Para o Rio de Janeiro. 
Sahirá muito breve a galera 
n == LINDA DE BEIRIZ. = Pas- 
sagens e pequena quantidade 
de carga leve, tractam-se com Caetano 
José Ferreira , na rua da Conceição n.º 24. 
Admitte Facultativo. (618) 
Para o Rio Grande do Sul 
3 O brigue = OURENSE, = ca- 
pitão Costa, sahirá com muita 
brevidade; para carga e pas- 
sageiros tracta-se com Antonio Luiz Go- 
mes Lima, rua dos Inglezes n.º 29 e 30. 
(746) 
Para a Figueira. 
O hiate =S. JOAQUIM 4.º, 
==de 1.º classe, capitão Ju- 
nior. Corretores Vianna Mat- 
tos & €.º, Cima do Muro n.º 92 a 94. 
f (770) 
Para o Maranhão 
(PELO PARÁ.) 
Sahirá com muita brevidade 
sb O brigue == ALFREDO. = Re- 
cebe carga para ambos os por- 
tos e passageiros sómente para o Pará. 

Tracta-se com Castro Silva & Filho 

rua dos Inglezes n.º 10, (795) 
Parao Rio de Janeiro. 
À barca —FARIA 1.º,— vai sa- 
hircom muita brevidade por ter 
a maior parte da carga prompta: 
pario resto da carga e passageiros para o 
quo tem excellentes: commodos,. tracta- 
Se com José Antonio de Faria, na rua 
Nova do S. João n.º 52, ou na rua da 
Prata n,º92. 
Precisa-se d'um facultativo. (478) 
Para Hamburgo. 
O navio =FEIKA JANTINA, 
==capilão E. J. Mulder, 
Consignatarios D.ch Mathias 
Feuorheerd Junior & 0.º. (714) 
Para'o Rio de Janeiro. 
Vai sahir com muita brevi- 
gb dade a noya barca = RIO 
AVE; — quem na mesma qui- 
zor carregar ou ir de passagem dirija-se 
ao cnixa Henrique Augusto Leal, na rua 
de 8, Ohrispim n.º 49. (667) 
ESPECTACULOS. 
Quinta feira-12 de Maio. 

8. JOÃO. — Empresa Nacional. — 
2," recita do 5.º mez d'assignatura, e: 
em beneficio. — O drama em 5 actos e 6 

undros — Pe, Esperança e Caridade. — 
scena comica — Zé Cosme, o varve- 
dor, — A's 8 horas. 
de feira 42 de Maio. 
EXTRAORDINARIA FUNCÇÃO EM HONRA 
DO CONSORCIO DE SUAS ALTEZAS 
* REAES. 

THEATRO-CIRCO. Na rua de Saniy 
Antonio. — Companhia Equestre, Gymanas- 
tica, Acrobatica e Coreographica, dirigida 
pos acreditado director — João José Mer- 

y. — O espectaculo será annunciado por 
nolícias e cartazes. . 
Os Dilhetes estarão 4 venda na ca- 
zinha do mesmo lheatro. . 

Preços — Camarotes 18500 rs. — pla-- 
fêa superior 240 rs. — inferior 160 reis. 
= A's 8 horas e meia. 

N. B. Em conseguencia de ser dias: 


de grande gala na sexta feira 13 esab-- 


bado 14 do corrente, haverá variadas. 
funcções que serão convenientemente: 
annunciadas, 


“Rosponsavel M. S. Carqueja Junior. 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. | 


na Mattos & 0.º, Cima do Muro n.º94, 
id Vai sahir com muita brevi- 
Florindo José Teixeira de Carvalho, na 
O brigue =CRUZ 5.º = da 
ir trespartesdoseu carregamento, 
Antonio Pereira da Cruz, ou com os cor 
Preciza-se dum facultativo. 567) 
4.º, = forrado e cayilhado 
brevidade por ter parte do seu carrega- 
Pereira Barbosa Braga, rua das E 


(703) 

dade o. brigue portuguez = 

bre, capitão Arnellas; quem no mesmo qui- 

rua de D. Pedro n.º 99, Porto. (690) 

4:º classe capitão Arocha e 

8 Os passageiros precisos: ainda recebe 

retores de navios, Vianna Mattos, & (6 
Para a Bahia. | 

“de cobro, capitão Zacarias 

mento prompto: para passageiros e resto 

n252, 12) 


Nus da Ferraria de Baixo n.º 126, 


